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RESUMO

O. Roger Anderson (1969, 1971), do Teachers
College da Universidade de Columbia - E.U.A., desen­
volveu uma teoria sobre a estrutura da comunicação ver­
bal no ensino, chamada de Estrutura Cinética (Kinetic 
Structure). Elaborou também, um método quantitativo que 
permite determinar o grau de estrutura de uma comuni­
cação. Segundo sua teoria, uma comunicação que apre­
sente alta estrutura facilita a aquisição de conheci­
mentos, por parte dos alunos, em comparação com uma co­
municação que apresente baixa estrutura.

Este estudo teve por objetivo verificar se a teo­
ria, proposta por Anderson, ê válida, quando aplicada: 
(1) a conteúdos da área de Ciências Sociais; e (2) a 
comunicações na modalidade escrita.

Os sujeitos da pesquisa foram 46 alunos da 1- 
sêrie do 29 grau —  Habilitação Magistério —  de uma 
Escola da Rede Estadual de Ensino do Município de Cu­
ritiba. Os alunos foram divididos em dois grupos, em­
parelhados de acordo com o nível de inteligência e de



compreensão de leitura. Cada grupo recebeu dois trata­
mentos .

Para a testagem das hipóteses, foram elaborados 
dois pares de comunicações, cada um tratando de um te­
ma de História. Os temas escolhidos foram: o Império
Inca e o Império Maia. Para o primeiro par de comuni­
cações, sobre o Império Inca, uma das comunicações foi 
elaborada com alta estrutura e a outra com baixa es­

trutura. Da mesma forma, para o outro par de comunica­
ções, sobre o Império Maia, uma das comunicações foi 
elaborada com alta estrutura e a outra com baixa es­

trutura. Os dois pares de comunicações foram similares 
quanto ao tema e extensão, sendò equiparados estatis­
ticamente quanto ao grau de estrutura.

Estas comunicações foram apresentadas nas moda­
lidades oral e escrita, individualmente, a cada um dos 
elementos dos grupos. Na primeira fase da pesquisa, os 
elementos do grupo I ouviram através de gravação, uma 
comunicação com alta estrutura e os do grupo II uma co­
municação correspondente com baixa estrutura. Da mesma 
forma, na segunda fase, os elementos do grupo I rece­
beram uma comunicação escrita com alta estrutura e os 
do grupo II uma comunicação correspondente com baixa 

estrutura.

O tratamento estatístico utilizado foi a análi­
se de variância para split-plot designs, aplica-

xiii



do para testar os efeitos principais do grau de estru­
tura e da modalidade da comunicação e o efeito da in­
teração entre ambos, sobre a aquisição de conhecimen­
tos .

As análises estatísticas demonstraram que a aqui­
sição de conhecimentos do grupo que recebeu uma comu­
nicação com alta estrutura foi, significativamente, 
maior do que a do grupo que recebeu uma comunicação com 
baixa estrutura.

As análises estatísticas demonstraram, também, 
que a aquisição de conhecimentos do grupo que recebeu 
uma comunicação escrita estruturada foi, significati­
vamente, maior que a do grupo que recebeu uma comuni­
cação oral estruturada. Não foram observados efeitos de 
interação.

Os resultados deste estudo reforçam a teoria 
proposta por Anderson, demonstrando que a quantidade 
de conhecimentos adquiridos, está diretamente relacio­
nada com o grau de estrutura de uma comunicação. Desta 
forma, pode-se concluir que a teoria da Estrutura Ci­

nética ê válida quando aplicada a comunicações com con­
teúdos da área de Ciências Sociais (História) e a co­
municações na modalidade escrita.
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SUMMARY

O. Roger Anderson of Teachers College, Columbia 
University, U.S.A., has developed a rationale and 
method of structuring verbal communications in teaching, 
that he calls the Theory of Kinetic Structure. As part 
of this method, Anderson has also developed a quanti­
tative method for determining and/or for fixing the
degree of structure that a communication may possess. 
Based on the theory Anderson has shown that a communi­
cation characterized by what he calls high structure 

facilitates the acquisition of content by students more 
so than a communication characterized by low structure.

The objective of this study was to verify if
Anderson's theory of kinetic structure is valid when
applied (1) to subject matter in the Social Sciences 
(History), and (2) to a communication in the written 
mode.

The subjects of the study were 46 first year
students of a state normal school (secondary level) of 
the City of Curitiba, Brazil. The students were divided
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into two groups, matched according to IQ and level of 
reading comprehension. Each group received two treat­
ments .

In testing the hypotheses of the study, two pairs 
of communications were developed, one pair of which 
dealt with the Inca Empire and the other pair with the 
Mayan Empire. For the pair of communications on the 
Inca Empire, one of the communications was a high 
structure text, while the other was a low structure 
text. Likewise, for the communications on the Mayan 
Empire, one was a high structure and the other a low 
structure text. The two high structure communications 
were similar in terms of thematic extension and stat­
istically equivalent in terms of their degree of struc­
ture. The same was determined for the two low struc­
ture communications.

The communications were subsequently presented 
to the two groups in both the written and the verbal 
mode. In phase one of the study, group one received a 
verbally-transmitted, high-structured communication, by 
means of tape recorder, while group two received 
verbally the corresponding low-structured communica­
tion. In phase two, group one received a written high- 
structure communication whereas group two received in 
written form the corresponding low-structured communica­
tion. The statistical treatment used was analysis of variance
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for a split-plot design, to test the main effects 
of structure and communication mode, as well as their 
interaction, on content acquisition.

The statistical analysis showed that the content 
acquisition of the group that received the high struc­
ture communication was significantly greater than that 
of the group that received the low structure communi­
cation, The analysis also showed that the group that 
received the written communication scored significantly 
higher on the free recall test than the group that 
received the communication verbally. No interaction 
effects were detected.

The results of the study supports Anderson's 
contention that the amount of content acquisition is 
directly related to the degree of kinetic structure of 
a communication. Furthermore, the study shows that the 
theory is valid when applied to subject matter in the 
Social Sciences (History). Finally, it was demonstrated 
that content acquisition is enhanced when the struc­
tured communication is presented in written form.
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CAPITULO I 

O PROBLEMA

- INTRODUÇÃO

O significado do termo currículo tem passado por 
profundas transformações, através do tempo. A concep­
ção de currículo evoluiu de vim plano restrito, com ên­
fase na matéria de ensino, onde currículo era compreen­
dido como plano de estudos ou rol de disciplinas, para 
um plano mais amplo, onde assume vima diversidade de sen­
tidos.

Dentro desta concepção ampla é que Leyton e Ty- 
ler (1975) definem currículo como:

... el conjunto de elementos que en una u otra 
forma o medida, puede tener influencia sobre el 
alumno en el processo educativo. Así los pla­
nes, programas, actividades3 material didãcti- 
co3 edificio y mobiliário escolar, ambiente,
relaciones profesor-alumnosy etc., constituyen 
elementos de ese conjunto, (p. 61)

Desta forma, segundo Pedra (1977), o currículo
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deixa de ser algo estático para assumir vitalidade, 
pois passa a ser considerado como um conjunto de ele­
mentos gue tem relação com as fases do processo educa­
tivo, tais como: fins, objetivos, conteúdos das maté­
rias, atividades, formas de organização dos conteúdos, 
valores, aspectos relacionados com a organização e ad­
ministração escolar, etc. (p. 4).

Nesta concepção ampla, o termo currículo abran­
ge, portanto, desde o planejamento de currículo, ou se­
ja, o processo pelo qual se criam e ordenam as oportu­

nidades educativas (Saylor & Alexander, 1970, p. 15) bem 
como sua implementação.

Um dos temas mais discutidos por parte dos edu­
cadores, no que diz respeito ao planejamento e à im­
plementação do currículo, tem sido a melhor maneira de 
apresentar o conteúdo da matéria de ensino ao aluno, de 
modo a facilitar a aquisição de conhecimentos (Bruner, 
1973; Bloom, 1973; Travers, 1973).

A apresentação dos conteúdos propostos nos pla­
nos curriculares ê feita pelo professor ao aluno, prin­
cipalmente na forma verbal, quer pela exposição oral 
ou por meio de material escrito, tais como livros di­
dáticos, textos elaborados pelo professor, módulos de 
ensino, etc. Sendo assim, torna-se de suma importância 
examinar as várias formas de organização destas comu­
nicações orais ou escritas e verificar sua influência
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sobre a aquisição de conhecimentos por parte do aluno. 
Pois, segundo Bruner (1968), citado por Ronca (1976),

A função adequada do professor é apresentar a 
informação de tal forma, e através de tal es­
trutura, que o aprendiz possa obter o máximo 
progresso regenerativo do material a que foi 
exposto. Isso propõe imediatamente, a complexa 
e produtiva questão da maneira de apresentar 
diferentes tipos de material, a fim de atender 
adequadamente a essa função especifica do en­
sino. (p. 9)

Muitos teóricos, tais como Bruner (1973), Gagné 
(1971), Ausubel (1968) e outros, desenvolveram estudos 
destacando a importância da estrutura do conteúdo da 
matéria de ensino, para que o mesmo seja transmitido de 
maneira eficiente. Estes estudos foram desenvolvidos 
com base no princípio da facilitação proativa, ou se­
ja, de que a aprendizagem anterior deve facilitar a 
aprendizagem posterior.

De acordo com Bruner (1973), captar a estrutura 

da matéria em estudo é compreende-la de modo que per­

mita relacionar, de maneira significativa, muitas ou­

tras coisas com ela. (p. 7)
Esta definição sugere que, em todo o campo de 

estudo, existe uma organização estável de abstrações, 
as quais, quando adquiridas pelo aluno, facilitam a 
aquisição de conteúdos relacionados. Pois, ainda se­
gundo Bruner (1973), se o aprendizado anterior deve tor­

nar mais fácil o que vem depois, deve faze-lo oferecen-



do uma visão geralt a partir da qual as relações entre 

as coisas encontradas antes e depois se tornem as mais 

claras possíveis. (p. 11)
Esta visão geral deve ser dada ao aluno através 

do ensino de idéias básicas ou de princípios e genera­
lizações, os quais, quando adquiridos, irão facilitar a 
aquisição dos conteúdos relacionados.

Taba (1974) focaliza seus estudos no desenvol­
vimento de estratégias de ensino, visando o desenvol­
vimento de habilidades intelectuais. Porém, reforçando 
as idéias de Bruner (1973), propõe que o conteúdo seja 
desenvolvido em torno de idéias básicas. Para Taba, se 
as idéias básicas forem o núcleo da organização de uma 
unidade, estas idéias irão determinar quais informa­
ções são importantes e que experiências de aprendiza­
gem devem ser propiciadas ao aluno para que o mesmo 
possa compreendê-las e atingir outros objetivos não re­
lacionados com o conteúdo.

Schwab (1962) distingue, em qualquer discipli­
na, dois aspectos nos quais o termo estrutura ê usado: 
o substantivo e o sintático. A estrutura substantiva 
de uma disciplina consiste num corpo de conceitos acer­
ca da natureza do conteúdo e funciona como um guia pa­
ra a investigação do mesmo. A estrutura sintática de 
uma disciplina envolve seus padrões de procedimentos e 
métodos utilizados para atingir os objetivos. Estes
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dois significados de estrutura são intimamente rela­
cionados e interdependentes, passíveis de uma distin­
ção a nível teórico, mas nunca na prática. Segundo 
Travers (1973), o conceito de estrutura proposto por 
Schwab ê similar ao de Bruner, porém mais especificado.
(p. 1102)

Para Ausubel (1968), a estrutura cognitiva ê 
hierarquicamente organizada em termos de conceitos ou 
proposições altamente inclusivos, sob os quais estão 
conceitos ou proposições menos inclusivos. No sentido 
de facilitar a aprendizagem, Ausubel propõe que os con­
teúdos sejam estruturados de modo a refletir a estru­
tura cognitiva. Portanto, as idéias mais gerais e in­

clusivas devem ser apresentadas em primeiro lugar, pa­
ra depois serem progressivamente diferenciadas em ter­
mos de detalhes e especificidades. Estas idéias gerais 
e inclusivas são os chamados organizadores prévios. Es­
ses organizadores prévios devem ser introduzidos antes 
do próprio material de aprendizagem, devendo ser for­
mulados em termos já familiares ao ser que aprende e 
apresentados num nível mais alto de abstração, genera­
lidade e inclusividade. Os organizadores consistem, por­
tanto, em informações amplas e genéricas, que servirão 
como pontos de ancoragem,que podem facilitar a apren­
dizagem de idéias e conceitos mais específicos. Desta 
forma, ã medida que um material novo entra no campo



6

cognitivo, existe uma interação com o conteúdo jã exis­
tente na estrutura cognitiva, e o novo material é apro­
priadamente colocado dentro de um sistema conceituai 
mais inclusivo.

Do ponto de vista de Ausubel, portanto, a aqui­
sição de conhecimentos gerais ou abstrações, facilita 
a aprendizagem de fatos específicos a eles relaciona­
dos .

Gagné (1971) focaliza seus estudos na estrutu­
ração da aprendizagem. Para o mesmo, existem oito ti­
pos de aprendizagem que se estruturam numa hierarquia 
em que cada nível de habilidade intelectual requerida, 
supõe o domínio de habilidades dos níveis de aprendi­
zagem antecedentes. A aprendizagem i, portanto, um pro­
cesso que ocorre do simples ao complexo e do concreto 
ao abstrato. Desta forma, as experiências de aprendi­
zagem devem apresentar uma seqüência tal, de modo que 
cada unidade ensinada seja claramente relacionada com 
as precedentes. Segundo Gagné, cada habilidade adqui­
rida incorpora algum conteúdo identificável. Portanto, 
os conteúdos devem ser organizados de modo a atender â 
hierarquização das habilidades intelectuais. Por exem­
plo, o domínio de conceitos básicos facilitam a subse­
qüente aquisição de princípios mais avançados e abs­
tratos .

Anderson (1969, 1971), por sua vez, baseado no
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mesmo princípio de facilitação proativa, introduziu no 
ensino vim conceito de estrutura, porém, a um nível mais 
específico. Seu objeto de estudo é a estrutura das de­
clarações contidas numa comunicação verbal de conteú­
dos curriculares. O que ê focalizado ê a facilitação 
do pensamento fluente, através do uso das palavras re­
presentando idéias, mantidas em comum em declarações 
consecutivas, contidas numa comunicação. Para Anderson, 
a aquisição de conhecimentos será facilitada quando, 
em cada par de declarações consecutivas numa comunica­
ção, uma declaração for unida â outra pelo mesmo mate­
rial verbal.

- CONTEXTO DO PROBLEMA

Anderson (1969, 1971), com a proposição de sua 
teoria, procura explicar como as comunicações podem ser 
estruturadas de modo a facilitar a aquisição de conhe­
cimentos. Segundo sua teoria, uma comunicação que apre­
sente alta estrutura irá aumentar a aquisição de co­
nhecimentos por parte dos alunos.

Várias pesquisas têm investigado os efeitos da 
aplicação desta teoria. No entanto, todas as pesquisas 
conhecidas até o momento, foram realizadas nos Estados 
Unidos da América e possuem determinadas característi­
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cas: todas foram desenvolvidas através de conteúdos da 
área de Ciências Físicas e Biológicas, e, na sua ampla 
maioria, com a utilização de comunicações na modalida­
de oral, ou seja, o aluno ouve uma comunicação sobre 
certo assunto e em seguida ê testado para verificar o 
grau de aquisição de conhecimentos. Porém, Anderson 
(1974) sugere que o campo de aplicação de sua teoria 
seja ampliado, não sõ para o ensino de disciplinas de 
outras áreas de conhecimento, mas também para comuni­
cações na modalidade escrita, (p. 227-228)

Contudo, conhece-se apenas a pesquisa de Kittrell 
(1977), que seguindo a sugestão de Anderson (1974), in­
vestigou os efeitos de materiais escritos estruturados 
sobre a aquisição e retenção de conhecimentos, forne­
cendo indícios da validade da aplicação desta teoria a 
comunicações na modalidade escrita.

As considerações, anteriormente feitas, levam à 
formulação do seguinte problema:

Uma comunicação com alto grau de estrutura, se­

gundo a teoria de Anderson, aumentaria a aquisição de 

conheci mentos na ãrea de Ciências Sociais?

Com base neste problema geral as perguntas da 
pesquisa são as seguintes:

1. Qual o efeito do grau de estrutura de uma 
comunicação sobre a aquisição de conhecimentos, quando 
aplicada a conteúdos de disciplinas da ãrea de Ciên-
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cias Sociais?

2. Na área de Ciências Sociais, uma comunicação 
estruturada, transmitida na modalidade escrita, teria o 
mesmo efeito sobre a aquisição de conhecimentos que uma 
comunicação transmitida na modalidade oral?

- OBJETIVOS DO ESTUDO

O objetivo geral deste estudo é verificar se a 
teoria, proposta por Anderson, sobre a estrutura de uma 
comunicação é válida, quando aplicada: (1) a conteúdos
da área de Ciências Sociais; e (2) a comunicações na 
modalidade escrita.

Para a consecução deste objetivo geral foram 
formulados os seguintes objetivos específicos:

1. Determinar o efeito do grau de estrutura de 
uma comunicação na aquisição de conhecimentos na área 
de Ciências Sociais.

2. Determinar o efeito da modalidade de uma co­
municação estruturada na aquisição de conhecimentos da 
área de Ciências Sociais.



- JUSTIFICATIVA DO ESTUDO

A realização deste estudo encontra justificati­
va primeiramente no fato de não ser conhecido, na li­
teratura nacional, nenhum estudo sobre a aplicação da 
teoria de Anderson. Portanto, este estudo se constitue, 
talvez, na primeira tentativa de se aplicar esta teo­
ria no contexto brasileiro. Constitue-se, provavelmen­
te, também, no primeiro estudo sobre a aplicação desta 
teoria na área de Ciências Sociais. Desta maneira, 
abre-se uma área de pesquisas não explorada até então, 
pois a revisão da literatura sobre o assunto, demons­
tra que todos os estudos conhecidos até o momento, fo­
ram realizados através de conteúdos de disciplinas da 
área de Ciências Físicas e Biológicas.

Um outro argumento em favor da realização deste 
estudo é o fato deste ser —  apesar de estudo de Kit- 
trell (1977) —  um dos primeiros sobre a aplicação da 
teoria de Anderson a comunicações escritas, uma vez 
que a maioria das pesquisas realizadas sobre o assun­
to, utilizaram comunicações na modalidade oral.

Esta última observação é importante, poisos re­
sultados da pesquisa poderão contribuir para o desen­
volvimento da área de currículo, fornecendo subsídios 
ao professor ou especialista na elaboração de materiais 
curriculares escritos, no que diz respeito ã quantidade
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de estrutura a ser utilizada nas comunicações de sala 
de aula.

- HIPÓTESES

As hipóteses da pesquisa são as seguintes:

1. A aquisição de conhecimentos do grupo que re­
cebe uma comunicação com alta estrutura é significati­
vamente maior que a do grupo que recebe uma comunica­
ção com baixa estrutura.

2. Existe uma diferença significativa entre a 
aquisição de conhecimentos do grupo que recebe uma co­
municação escrita estruturada e a do grupo que recebe 
uma comunicação oral correspondente.

Neste estudo são indicadas como variáveis inde­
pendentes o grau de estrutura e a modalidade da comu­
nicação e como variável dependente, a aquisição de co­
nhecimentos. Esta variável dependente é representada 
por dois indicadores: (1) número de idéias e (2) núme­
ro de elementos verbais, recordados através de um tes­
te de recordação espontânea.

0 primeiro indicador foi incluído com base nas 
pesquisas desenvolvidas por Anderson e seus seguido­
res. O segundo indicador foi incluído, pelo fato de
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ter-se observado nas referidas pesquisas que, muitas 
vezes, o aluno recorda os elementos verbais, mas rees- 
trutura a comunicação de tal forma, que as idéias emi­
tidas são errôneas, ou recorda as idéias de maneira ge­
ral, sem contudo, utilizar os elementos verbais conti­
dos na comunicação. Portanto, no sentido de complemen­
tar a análise, optou-se por utilizar ambos —  número 
de idéias e de elementos verbais recordados, como in­
dicadores de aquisição de conhecimentos.

Portanto, dessas hipóteses de pesquisa, deri­
vam-se dois conjuntos de hipóteses estatísticas, apre­
sentadas em sua forma alternativa.

Para testar o efeito do grau de estrutura e da 
modalidade da comunicação sobre o número de idéias re­
cordadas, foram elaboradas as seguintes hipóteses:

H 1.1. - A quantidade de idéias recordadas pelo 
grupo que recebe uma comunicação com alta estrutura, se­
rá significativamente maior que a do grupo que recebe 
uma comunicação com baixa estrutura.

H 2.1. - Existe uma diferença significativa en­
tre a quantidade de idéias recordadas pelo grupo que 
recebe uma comunicação escrita estruturada e pelo gru­
po que recebe uma comunicação oral estruturada.

H 3.1. - Existe uma interação significativa en­
tre o grau de estrutura e a modalidade da comunicação,



com relação â quantidade de idéias recordadas.

Para testar o efeito do grau de estrutura e da 
modalidade da comunicação sobre o número de elementos 
verbais recordados, foram elaboradas as seguintes hi­
póteses :

H 1.2.- A quantidade de elementos verbais re­
cordados pelo grupo que recebe uma comunicação com al­
ta estrutura será significativamente maior que a do 
grupo que recebe uma comunicação com baixa estrutura.

H 2.2.- Existe uma diferença significativa en­
tre a quantidade de elementos verbais recordados pelo 
grupo que recebe uma comunicação escrita estruturada 
e pelo grupo que recebe uma comunicação oral estrutu­
rada .

H 3.2.- Existe uma interação significativa en­
tre o grau de estrutura e a modalidade da comunicação 
com relação â quantidade de elementos verbais recorda­
dos .

- DEFINIÇÃO DE TERMOS

Para fins do presente estudo, os termos básicos 
usados, foram definidos do seguinte modo:

Aquisição de conhecimentos - indicada pelo número de
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idéias e de elementos verbais que o aluno é capaz de 
recordar, após ter recebido a comunicação.

Idéia - uma elaboração mental, formulada acerca do con­
teúdo contido numa comunicação, expressa verbalmente 
pelo aluno.

Elementos verbais - são palavras (substantivo, subs­
tantivo acompanhado de adjetivo, ou numeral) consi­
deradas significativas no campo do conteúdo que está 
sendo comunicado.

Comunicação - uma exposição oral ou escrita, utilizada 
em sala de aula, sobre determinado conteúdo.

Estrutura da comunicação - representada pelo grau de 
ocorrência de elementos verbais, iguais, existentes em 
declarações contíguas, bem como pela freqüência e dis­
tribuição desses elementos na comunicação.

Declaração - (unidade de discurso) - é basicamente uma 
expressão verbal simples, equivalente a um pensamento 
gramaticalmente completo (Anderson, 1971).

Grau de estrutura - representado pela quantidade de 
elementos verbais, compartilhados em pares consecuti­
vos de declarações em uma comunicação (Anderson, 1972) .

Alta estrutura - alto grau de ocorrência de elementos 
verbais, iguais, existentes em pares de declarações

1 <♦



1 5

contíguas em uma comunicação.

Baixa estrutura - baixo grau de ocorrência de elemen­
tos verbais, iguais, existentes em pares de declara­
ções contíguas em uma comunicação.

Modalidade da comunicação - forma de apresentação da 
comunicação, podendo ser oral ou escrita.

Teste de recordação espontânea - tipo de teste em que 
o indivíduo, apõs ouvir ou ler uma comunicação, deve 
expressar oralmente todas as idéias que ê capaz de re­
cordar sobre o conteúdo da comunicação.

Materiais curriculares escritos - todo material escri­
to para uso do aluno, tais como: textos elaborados pe­
lo professor, livro didático, módulos de ensino, mate­
rial subsidiário, etc. (inferido de Anderson, 1974).

Observação: Outras definições surgirão ao longo do es­
tudo, à medida que sejam importantes para 
o desenvolvimento do mesmo.

- DELIMITARÃO

O estudo foi realizado utilizando-se comunica­
ções sobre conteúdos de História, uma das disciplinas 
integrantes da área de Ciências Sociais. Essas comuni­
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cações foram aplicadas a alunos, com determinadas ca-
 ̂ cl ^racterísticas, da 1- série do 29 grau de uma Escola da 

Rede Estadual de Ensino do Município de Curitiba.

- LIMITARÕES

O presente estudo objetiva exclusivamente des­
cobrir e analisar os efeitos da aplicação de comunica­
ções com alto e baixo grau de estrutura, bem como, o 
efeito da modalidade das comunicações estruturadas so­
bre a aquisição de conhecimentos. Não visa, portanto, 
fazer qualquer análise lingüística das comunicações ou 
investigar implicações psicológicas das mesmas; de igual 
forma, não ê finalidade da pesquisa discutir a valida­
de das suposições da teoria de Anderson.

A testagem foi feita apenas a nível de aquisi­
ção de conhecimentos. Não se procurou analisar proces­
sos intelectuais mais avançados.

As aplicações ou testagens foram conduzidas em 
situação de caráter experimental e não em ambiente nor­
mal de sala de aula. Foram, também, utilizados sujei­
tos com características determinadas e integrantes de 
uma única série escolar.

Tendo-se em vista estes fatos, exige-se cuida­
dos na generalização dos resultados da pesquisa.



CAPITULO II 

FUNDAMENTAÇÃO TEÕRICA E REVISÃO DE LITERATURA

Este capitulo foi dividido em duas seções. Na 
primeira seção, são expostas as idéias básicas conti­
das na teoria de O.R. Anderson sobre a estrutura da co­
municação e seu método de análise. Na segunda seção, 
são apresentadas e discutidas as pesquisas realizadas 
com base nesta teoria.

- TEORIA DA ESTRUTURA CINÉTICA*

O. Roger Anderson (1969, 1971), do Teachers Col- 
lege da Columbia University, desenvolveu uma teoria so­
bre a estrutura da comunicação verbal no ensino, com 
base em certos princípios biológicos e psicológicos, 
bem como, elaborou um método quantitativo de análise 
que permite determinar o grau de estrutura de uma co­

*Este texto se constitue numa síntese das idéias de 
Anderson expressas em seus estudos publicados em 1969, 
1970, 1971, 1972 e 1974.



municação.
O conceito de estrutura no ensino, desenvolvido 

por Anderson (1969, 1971), foi construído com base no 
pressuposto que a aprendizagem anterior, quando bem or­
ganizada, irá facilitar a aprendizagem posterior. Para 
Anderson, esta facilitação proativa da aprendizagem 
ocorre quando declarações contíguas do professor con­
tém algum material verbal em comum. Desta forma, quan­
do existe uma repetição de palavras em declarações ver­
bais consecutivas, a aquisição do conteúdo da segunda 
declaração será facilitada pela aquisição do conteúdo 
da primeira.

Para desenvolver sua teoria, Anderson utilizou 
princípios da Biologia e da Psicologia, dos quais re­
tirou algumas idéias básicas, que são as seguintes:

1. Os indivíduos possuem receptores e cadeias 
nervosas sensíveis aos estímulos periódicos;

2. Durante a ontogenia humana, o repetido pas­
sar de olhos no ambiente produz na retina uma sucessão 
de imagens, nas quais cada imagem contém alguns ele­
mentos em comum com as imagens contíguas. Estas expe­
riências predispõem o organismo a antecipar proprieda­
des comuns, ou elementos comuns, em estímulos sucessi­
vos .
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Baseado nestes argumentos, Anderson extrapola e



conclue que:

—  Linguagem e pensamento são produtos desta in­
fluência genética. Em parte, ambos são processos se­
riados, nos quais unidades contíguas contêm elementos 
em comum;

—  A aquisição de material verbal ê sujeita à 
mesma influência, de tal maneira que a aquisição do ma­
terial verbal é reforçada quando unidades verbais con­
tíguas (declarações) de uma comunicação contêm elemen­
tos verbais (palavras) idênticos ou outras proprieda­
des em comum. (Anderson, 19 71, p. 1) .

Com base nestas suposições, Anderson (1969, 
1971) desenvolveu um conceito de estrutura no ensino, 
chamado de Estrutura Cinética (Kinetic Structure). O 
termo Estrutura Cinética foi escolhido uma vez que o 
objeto de análise é o número de idéias interligadas, 
como que em movimento, de uma declaração a outra numa 
comunicação, mantendo assim, a continuidade de idéias 
em declarações contíguas, numa seqüência de comunica­
ção. Quanto maior a continuidade de idéias, em pares 
consecutivos de declarações, maior será o grau de Es­
trutura Cinética.

Estrutura Cinética em comunicação verbal ê, por­
tanto, a organização serial da comunicação e a relação 
entre declarações contíguas, mediante atributos (pala-



vras) mantidos em comum (Anderson, 1971, p. 7).
Uma comunicação é composta pór declarações in­

dividuais chamadas de unidades de discurso. Uma unida­
de de discurso é, fundamentalmente, uma expressão ver­
bal simples contendo um pensamento completo —  seme­
lhante ao que se pode chamar de uma sentença. Uma uni­
dade de discurso contém palavras chamadas de elementos 

verbais. Um elemento verbal ê qualquer palavra ou ter­
mo significativo em um campo específico do conhecimen­
to, ou ainda, é uma palavra —  substantivo, adjetivo 
ou verbo —  representando uma idéia substantiva. (An­
derson, 1971, p. 7).

A partir dessas definições, o grau de Estrutura 
Cinética, de agora em diante chamada estrutura, pode 
ser definido de um modo mais preciso, como sendo a quan­
tidade de elementos verbais compartilhados em pares 
consecutivos de unidades de discurso em uma comunica­
ção. (Anderson, 1972, p. 1:5). A continuidade de idéias 
será representada, portanto, pelo número de elementos 
verbais mantidos em comum num par de unidades de dis­
curso consecutivas.

Este conceito está ilustrado na figura 1.
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F O N T E : A n d e r s o n  ( 1974 ) .

Fig. 1: Um modelo de comunicação verbal representando 
unidades de discurso unidas por meio de ele­
mentos verbais compartilhados.

Cada retângulo representa uma unidade de dis­

curso ou declaração e as letras representam elementos 
verbais. Para simplificar, foram colocados apenas três 
elementos verbais em cada retângulo. As flechas entre 
as declarações mostram a presença de elementos verbais 
comuns. Como pode-se notar, a série de quatro declara­
ções varia em quantidade de elementos verbais repeti­
dos em declarações contíguas. Desta forma, a quantida­
de de estrutura de uma comunicação pode ser determina­
da pelo número de elementos verbais que unem todos os 
pares de declarações contíguas, possíveis numa comuni­
cação.

A presença de elementos verbais mantidos em co­
mum, isto é, a ocorrência da mesma idéia, em declara­
ções contíguas numa comunicação é chamada de commonal­
ity ou continuidade de idéias. (Anderson, 1971, p. 7).

Para Anderson (1971), existe uma relação direta 
entre commonality e aquisição de conhecimentos. Pois,
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segundo a teoria, quando duas declarações contíguas 
contém alguns elementos verbais comuns, a aquisição do 
conteúdo da primeira irá facilitar a aquisição do con­
teúdo da segunda, (p. 8)

Commonality ê um conceito básico pelo qual ê 
identificada a presença de estrutura numa comunicação. 
Portanto, pode-se afirmar que a quantidade de commonal­
ity representa o grau de estrutura de uma comunicação. 
Logo, segundo a teoria, a aquisição de conhecimentos e 
sua estabilidade na memória será diretamente relacio­
nada ao grau de estrutura de uma comunicação. Uma co­
municação considerada de alta estrutura, irá produzir 
maior aquisição de conhecimentos do que uma comunica­
ção considerada de baixa estrutura. (Anderson, 1969, 
p. 22; 1971, p. 14).

Segundo Anderson (1971), estrutura máxima ocor­
re quando um par de declarações consecutivas contém o 
mesmo ou quase o mesmo grupo de elementos verbais. Nes­
te caso, a estrutura é máxima porque a reiteração de 
idéias substantivas produzirá uma forte união ou liga­
ção neste ponto da série de declarações. No entanto, 
uma estrutura muito alta irá diminuir a quantidade de 
aquisição de conhecimentos, pois, apesar deste ti­
po de repetição ser efetivo para comunicar uma 
quantidade reduzida de conteúdo verbal, durante 
breves períodos de tempo, não é eficiente para



manter a atenção do aluno e comunicar grande quantida­
de de informação. Da mesma forma, estrutura muito bai­
xa —  insuficiente continuidade de idéias —  irá dimi­
nuir a aquisição de conhecimentos. Este fato irá pro­
duzir fadiga, pois a pessoa que recebe a comunicação 
terá que suprir a maior parte das idéias de ligação en­
tre as declarações, (p. 6). Por isso, Anderson (1972) 
fixa a média da quantidade ótima de estrutura em uma 
comunicação, em torno de 0,3 a 0,5, numa escala varian­
do de 0 a 1.0. (p. 1:6).

Do ponto de vista teórico, em uma comunicação 
padrão, algumas repetições de idéias substantivas são 
necessárias para que a comunicação seja efetiva, pois 
assegura que o indivíduo estará apto a seguir a comu­
nicação e que o requisito da commonality será satis­
feito. Entretanto, algumas idéias novas precisam ser 
introduzidas para manter o aluno interessado e, desta 
forma, aumentar a eficiência da comunicação, produzin­
do um aumento na aquisição de conhecimentos. Quando uma 
idéia nova é introduzida e serve de tema para integrar 
várias declarações, o interesse facilitará a aquisição 
do conteúdo verbal associado às declarações pelo tema. 
Portanto, para assegurar o máximo de aquisição de co­
nhecimentos, um equilíbrio deve ser mantido entre a re­
petição de elementos verbais e a introdução de novos. 
(Anderson, 1972, p. 1:10; 1974, p. 221).
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MÉTODO de a n a l i s e

1. Preparação da comunicação para análise

Para que se possa proceder ã análise da estru­
tura, a seqüência de uma comunicação, apresentada em 
protocolo escrito, deve ser quebrada em declarações in­
dividuais ou unidades de discurso, segundo regras ela­
boradas para a identificação das mesmas.

Cada declaração é posteriormente examinada para 
a identificação dos elementos verbais. Cada elemento 
verbal ê assinalado com um número código. Este número 
ê usado para representar o elemento verbal, cada vez 
que ele apareça numa dada declaração. Os números códi­
go para todos os elementos verbais contidos numa de­
claração, são listados na margem direita do protocolo 
escrito, ao lado da declaração onde eles aparecem. Ca­
da elemento verbal ê codificado, somente uma vez por 
declaração, independentemente do número de vezes que 
apareça na mesma.

Pronomes, quando se referem a substantivos (ele­
mento verbal) em declarações precedentes, são assi­
nalados com o mesmo número código do elemento que 
eles representam. Quando um pronome e um substantivo em 
conjunto representam um elemento verbal com duas pala­
vras, o par ê assinalado com o número código do ele-
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mento verbal composto.
Uma vez codificados os elementos verbais, os 

coeficientes de estrutura poderão ser computados. (An­
derson, 1971, 1972).

1.1. Identificação das declarações

Uma declaração é a unidade básica da análise da 
estrutura de uma comunicação. Uma vez que a extensão e 
o conteúdo de uma declaração afetam os valores dos coe­
ficientes de estrutura, Anderson (1971) desenvolveu al­
gumas regras para identificá-las. E interessante notar 
que as regras elaboradas foram orientadas principal­
mente para a análise de comunicações orais, utilizadas 
no processo normal de ensino em sala de aula, onde as 
idéias nem sempre são apresentadas com uma organização 
gramaticalmente perfeita, (p. 29)

1.1.1. Regras para identificação das declarações

Uma declaração ê basicamente uma expressão ver­
bal simples, equivalente a um pensamento gramatical­
mente completo.

A seguir, é dado um exemplo de um segmento de 
uma comunicação, constituído por cinco declarações, as 
quais estão separadas por uma barra (/):

Bem, passemos agora a um aparelho importante aos



pássaros e a todos os animais:o aparelho digestivo./Já 
mencionamos o fato de que aves possuem bico. / 0 bico 
tem várias utilidades para o pássaro. / Ele tem,por um 
lado, a função de pegar o alimento, como nossas mãos. 
/ Assim, o bico serve como mão e como boca.

No entanto, nem sempre as expressões emitidas 
numa comunicação em sala de aula, se apresentam nesta 
forma simples. Neste caso, quando as expressões são 
complexas, elas poderão ser contadas como uma ou mais 
declarações, de acordo com as regras, elaboradas por 
Anderson (1971), a seguir apresentadas e exemplifica­
das. Nos exemplos, as declarações serão separadas por 
uma barra (/).

1. Expressões gramaticais ligadas por conjun­

ções: (a) locutores tendem a emitir longas séries de
expressões gramaticais ligadas por e, assim, então, etc. 
Quando isto ocorre, as expressões gramaticais são se­
paradas na conjunção e cada expressão é tida como uma 
declaração individual. Por exemplo:

Na realidade, se você fosse olhar aqui, você ve­
ria um pequeno esôfago, / e nesta região você tem uma 
espécie de uma bolsa exterior ou protuberância do ca­
nal digestivo, dentro de uma estrutura que já vimos an­
tes, chamada papo, / e novamente, como na minhoca, es­
te papo tem uma parede bem fina.

Observe que neste exemplo, existem 3 declara-



ções:

1. Na realidade, se você fosse olhar aqui, você veria 
um pequeno esôfago.

2. Nesta região você tem uma espécie de uma bolsa ex­
terior ou protuberância do canal digestivo, dentro 
de uma estrutura que jã vimos antes, chamada papo.

3. Novamente, como na minhoca, este papo tem uma pare­
de bem fina.

b) Se apenas duas expressões gramaticais são 
unidas por um e, elas podem ser contadas como uma única 
declaração quando o sentido da expressão for, desta 
forma, reforçado ou clarificado. Por exemplo: Bem, pas­
semos a um aparelho importante aos pássaros e a todos os 
animais:o aparelho digestivo. Esta expressão é consi­
derada uma única declaração.

2) Expressões condicionais: Afirmações se-então 
nunca são separadas em duas unidades de discurso ou de­
clarações. Por exemplo: Se uma espécie se alimenta, 
principalmente, de insetos encontrados em fendas bem 
estreitas, (então) a tendência seria eles terem um bi­
co bem longo, estreito e fino. Observe que esta expres­
são é, também, contada como uma só declaração.

3) Expressões gramaticais iniciadas com porque: 
Quando precedidas por outra afirmação do mesmo locu­
tor, expressões gramaticais iniciadas com porque são
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unidas com a afirmação precedente, a não ser que o lo­
cutor tencione levar várias afirmações ao mesmo tempo. 
Então, como no caso das conjunções, as expressões gra­
maticais são separadas no porque. O exemplo a seguir 
mostra duas expressões gramaticais ligadas por porque 

e consideradas como uma sõ declaração.

Repteis são de sangue-frio, porque tim o sangue 
venoso misturado com o sangue arterial.

4. Expressões incompletas: Muitas vezes uma ex­
pressão verbal ê incompleta e, neste caso, ela pode ser 
contada como uma declaração individual ou ser unida â 
declaração anterior ou posterior, nos seguintes casos: 
a) uma palavra, frase, ou outra expressão gramatical 
incompleta (em maiúscula) ê combinada com a expressão 
completa precedente, para formar uma única declaração, 
se expressa pelo mesmo locutor.

Por exemplo: Mas, existem duas regiões no estô­
mago. A PROVENTRICULAR E A VENTRICULAR. / A proventri- 
cular anterior e, como jã disse, não muito diferente 
do papo em estrutura.

Note que a expressão incompleta (A PROVENTRICU- 
LAR E A VENTRICULAR) ê unida â expressão precedente, 
porque foi expressa pelo mesmo locutor.

b) Uma expressão incompleta precedida por uma 
declaração de outro locutor, mas, seguida por uma de-
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claração do mesmo, é combinada com a declaração se­
guinte .

Por exemplo: (19 locutor) Partículas de casca­
lho servem para, mecanicamente, triturar o alimento. / 
É um processo de moagem. / - (29 locutor) Este casca­
lho não seria uma desvantagem, visto ser um peso extra 
para a ave em vôo? / (19 locutor) SIM, UM PESO EXTRA. 
E não apenas isto, restringe a ave a certos ambientes.

Neste caso, a expressão —  SIM, UM PESO EXTRA, 
é unida à expressão seguinte, formando uma só declara­
ção.

c ) ,Quando uma expressão incompleta ocorre entre 
declarações de outros locutores, esta ê aceita como uma 
declaração individual, (pp. 29-31)

Segundo Anderson (1971), essas regras foram de­
senvolvidas como resultado da experiência prática em 
codificar transcrições de comunicações orais. Não têm 
a intenção de produzir a menor possibilidade de unida­
de de pensamento contidas na comunicação. Lingüistas 
podem considerá-las inconsistentes com seu conceito de 
menor unidade de idéia. O propósito destas regras, no 
entanto, é permitir a identificação das menores unida­
des significativas de uma comunicação, com a mínima 
quantidade de julgamento subjetivo. A aplicação dessas 
normas irá produzir declarações —  unidades de discur­
so —  cuja extensão é ideal para a análise de estrutu­



30

ra de comunicações orais utilizadas em sala de aula. 
(p. 31)

1.2. Identificação dos Elementos Verbais

Os elementos verbais, codificados para análise 
de uma comunicação, podem ser palavras simples ou ter­
mos compostos de duas ou mais palavras. O número, as­
sinalado para cada elemento verbal, será seu número có­
digo. Anderson (1971, 1972) apresenta os seguintes cri­
térios usados para identificá-los:

1. Qualquer palavra técnica ou termo, que cons­
te num dicionário padrão, enciclopédia ou manual, ou 
que constitua parte de terminologia reconhecida no cam­
po do conteúdo que está sendo comunicado.

2. Qualquer palavra ou termo, usado como sinô­
nimo para um desses elementos acima, é codificado como 
equivalente a este elemento.

3. Qualquer palavra que servindo como substitu­
ta para um termo e ocorrendo com alta freqüência ê se­
lecionada como elemento verbal. Palavras como ir, co­

meçar e demonstrar, não são usualmente codificadas, uma 
vez que não representam termos técnicos. Se, contudo, 
uma palavra como demonstrar aparecer numa comunicação 
sobre arte teatral, onde significa desempenho, então 
pode ser classificada como elemento verbal nesta comu-
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nicação.
4. Quando um termo contém duas palavras, elas 

são agrupadas como um elemento verbal. Qualquer termo, 
contendo duas ou mais palavras, denotando um objeto, 
classe de objetos ou evento, é tido como um único ele­
mento verbal. Cuidados devem ser tomados em manter as 
palavras separadas, quando possível.

5. Adjetivos, em geral, são separados dos subs­
tantivos que eles modificam, para formar elementos ver­
bais separados.

6. Usualmente, elementos verbais são substanti­
vos, adjetivos ou verbos —  citados em ordem de impor­
tância decrescente.

Como pode-se notar, elementos verbais são, em 
geral, palavras representando objetos, classes de ob­
jetos, ações, processos, conceitos, teorias e outras 
abstrações no campo do conteúdo que está sendo comuni­
cado. (Anderson, 1974, p. 222).

2. Coeficientes de estrutura

Com base em sua teoria sobre a estrutura de uma 
comunicação, Anderson (1969, 1971) desenvolveu alguns 
coeficientes matemáticos que permitem avaliar quanti­
tativamente a estrutura de uma comunicação. Os dois 
coeficientes básicos desenvolvidos por Anderson são: o
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Coeficiente Fundamental (B^) e o Coeficiente de 
Peso (B2 )•

2.1. Coeficiente Fundamental (B^)

0 coeficiente de estrutura (B^) é chamado de 
fundamental porque ê uma expressão quantitativa de 
commonal-ity entre duas declarações consecutivas. Ê com­
putado, por se dividir o número total de elementos ver­
bais emparelhados (repetidos), num par de declarações 
pela soma de todos os elementos verbais (emparelhados 
e não emparelhados) contidos nas mesmas. A fórmula pa­
ra o coeficiente fundamental é:

Onde n^ ê o número total de elementos verbais 
emparelhados num par de declarações e ng é o número de 
elementos verbais não comuns ao par. Esta fórmula ê 
aplicada aos pares de declarações em sucessão, come­
çando com a primeira e a segunda, depois com a segunda 
e a terceira, terceira e quarta, e assim por diante, 
até que a seqüência total seja avaliada. Um exemplo do 
cálculo do coeficiente B^ é dado por Anderson (1974), 
onde cinco declarações, de uma comunicação em Biolo­
gia, são mostradas e os valores B^ são calculados para
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cada par de declarações. (Tabela 1)

Tabela 1: Modelo de um segmento de comunicação prepa­
rado para a analise.

NP da 

d ec l a r ação
D E C L A R A Ç Ã O C ó d i g o

B 1

1 C e r t o ,  n ó s  t e m o s  o s  c r o m o s ­

s omos " '  , um p a r a  c a d a  t r a ç o ^
3

de  c a d a  um d o s  p a i s  .

1 . 2 , 3 “

2
4

A g o r a  o z i g o t o  p a r a  d a r  

i n í c i o ,  c a d a  p l a n t a ^ ,  c a d a

i 6a n i m a l  c o m e ç a  com uma c e -

i i  - • 7l u l a  u n i c a  .

4 , 5 , 6 , 7

Oo

3 V o c ê  f o i  i n i c i a d o  p o r  uma
, 7 . 4  

u n i c a  c e l u l a  , um z i g o t o  .

4,7 0,67

4 8 -A g o r a ,  m i t o s e  e o p r o c e s -
9 i . . .  

s o  p e l o  q u a l  v o c e  v e i o  a

s e r  m a i s  q u e  uma c é l u l a  ü n i -
7

c a

r\cnco 0 , 4

5
8 -

M i t o s e  e o c a m i n h o  que v o ­

c ê  c o m p l e t o u  com a s  c é l u ­

l a s ^ .

8,7 0,8

FONTE: Anderson (1974, p. 223).

Existem três elementos verbais na primeira de­
claração. Eles são: cromossomos, traço e pais que re­
cebem, respectivamente, os números 1, 2 e 3. Existem 
quatro elementos verbais na segunda declaração que re-
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ceberam os números códigos 4, 5, 6, 7. Portanto, não 
há nenhum elemento comum ao par. A segunda declaração 
contém um conjunto de elementos verbais diferente do 
conjunto contido na primeira declaração. O coeficiente 
fundamental para este par de declarações é B^= 0/(7+0)=0. 
Porém, no próximo par (declarações 2 e 3), os elemen­
tos verbais 4 e 7 são repetidos e, por conseguinte, co­
muns ao par. Uma vez que a ocorrência total de elemen­
tos compartilhados (n^) ê igual a 4, —  dois em cada 
declaração do par, e = 2, já que existem dois ele­
mentos não comuns, B^= 4/(2+4)= 0,67, como um valor ar­
redondado .

A commonality é apreciável neste par de decla­
rações, porque está acima de 0,5. Desta forma, pode-se 
estabelecer que o grau de estrutura neste par de de­
clarações ê alto, com base no coeficiente fundamental 
que ê = 0,67.

Quando todos os pares de declarações tiverem si­
do examinados, ê conveniente obter-se a média do coe­
ficiente fundamental (B^) como um índice da estrutura 
total da comunicação. A média ê obtida somando-se os 
valores B^ de cada par e dividindo-se pelo número de 
valores B^ somados. Se houver N declarações no total 
da comunicação, então haverá N-l coeficientes funda­
mentais, uma vez que a primeira declaração não pode ser 
comparada consigo mesma na computação do valor B^. Por-
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tanto, o número de valores computados deve ser: um,
menos o número total de declarações. (Anderson, 1971, 
p. 34; 1972, p. 2:7).

2.2. Coeficiente de peso (B^)

Um segundo coeficiente é computado para cada par 
de declarações, para se obter uma medida que combine 
commonality e o que Anderson chama de potência dos ele­
mentos verbais nos pares de declarações. O chamado coe­
ficiente B 2  ê um modificador da commonality, pois, dá 
uma medida da mesma, porém ajustada pela freqüência em 
que os elementos verbais aparecem na comunicação to-

um elemento verbal é usado, mais ele se salienta ou 
mais potente ele é para o aluno que ouve a comunica­
ção. (Anderson, 1974, p. 224). 0 coeficiente de peso 
é usado, principalmente, para traçar um gráfico chama­
do Cinetogramo, o qual representa a estrutura total da 
comunicação e ê utilizado como um instrumento para aná­
lise da mesma. Veja o exemplo na página 43.

tal.
A suposição ê que, quanto mais freqüentemente

A fórmula para o coeficiente de peso (B 2 ^

B
2

1
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Onde ê o número total de elementos verbais 
emparelhados num par de declarações e o ng é o número 
de elementos verbais não comuns ao par. O F 1 corres­
ponde â freqüência de mais alto valor, entre as fre­
qüências dos elementos verbais não-emparelhados, en­
contrados na primeira declaração. 0 F" corresponde à 
freqüência de mais alto valor, entre as freqüências dos 
elementos verbais não-emparelhados, encontrados na se­
gunda declaração. I f representa a soma de todas as 
freqüências, para todos os elementos verbais.

Para computar este coeficiente ê necessário con­
tar a freqüência de cada elemento verbal em toda a co­
municação e a freqüência total dos elementos na comu­
nicação (Z f). A seguir, dado um par de declarações, 
encontrar os elementos verbais não-emparelhados; indi­
car a freqüência de cada um deles na comunicação e de­
terminar a freqüência de mais alto valor entre as fre­
qüências dos elementos verbais não-emparelhados, en­
contrados na primeira e na segunda declaração.

Se considerarmos apenas o primeiro fator 
(ng/ng+n^), dentro dos colchetes, isto seria equiva­
lente a (1-B^). Logo, esta ê uma medida de elementos 
não comuns ou de progressão. Se este fator for subtraí­
do de 1, obteríamos o valor B^. Esta fórmula ê utili­
zada porque, neste caso, o objetivo ê estabelecer a 
poteno-ia de elementos verbais não comuns nos pares de



declarações. O fator (F'+F"/£f)2 é uma proporção que 
indica a potência de elementos verbais não comuns, re­
lativa â freqüência total dos elementos na comunicação 
(£ f). Se esta proporção for grande, e se o fator de 
elementos não comuns, também não for muito pequeno, en­
tão, o produto total dentro dos colchetes é relativa­
mente grande, e a diferença obtida, ao se subtrair es­
te valor de 1, é um número pequeno. Este baixo valor 

indica que hã uma forte mudança na progressão das 
idéias, neste ponto da comunicação. Contudo, se a pro­
porção de potência for pequena, o valor será mais
alto, indicando uma mudança mais branda na progressão 
a essa altura.

1
Pode-se considerar a proporção (F'+F"/£f)2. 11111

fator de peso, ou seja, é a proporção da freqüência de 
certos elementos verbais não-emparelhados num par de 
declarações, para a freqüência total de elementos na 
comunicação.

O coeficiente B 2  é calculado da seguinte manei­
ra: A amostra de protocolo mencionada na página 33 se­
rá usada para ilustrar este método. As duas primeiras 
declarações não contém elementos verbais emparelhados 
(comuns), logo, n^=0 e nQ=7. Suponha que cada elemento 
tem uma freqüência de ocorrência na lição, como mostra 
a tabela

3 7

1



Tabela 2: Freqüência dos elementos verbais.

Declaraçao Elemento Verbal F

1 38
1? 2 1 0

3 6

k 54

2-
6

15
7

7 8

FONTE: Anderson (1974, p. 225).

A freqüência mais alta entre os três elementos
não-emparelhados da primeira declaração é 38, para o
elemento 1. Logo, F'=38. Na segunda declaração, a fre­
qüência de ocorrência mais alta para um elemento não-
emparelhado ê 54, para o elemento 4. Logo, F"=54. Su-
ponha, também que a freqüência total. dos elementos ver-
bais na lição é Ef=450. Assim,

B i _ 7 . (38+54)2 
á 1 450

= 0,55

Este procedimento é repetido até que todos os 
pares de declarações tenham recebido um valor B O  va-



lor numérico do coeficiente B 2 é reduzido pelos ele­
mentos não-emparelhados nos pares de declarações. A re­
dução depende do número de elementos não-emparelhados e 
suas potenaias são determinadas pelo número de vezes 
que ocorrem em toda a comunicação. A média do coe­
ficiente B2 pode ser computada para a comunicação to­
tal, porém, esses valores obtidos para as diferentes 
comunicações não podem ser comparados. (Anderson, 19 72, 
p. 2:9).

Os coeficientes B2 são dispostos num gráfico 
chamado Cinetogramo. Veja o exemplo na figura 2 da pá­
gina 4 3.

Em um Cinetogramo, a abscissa aparece no cume 
do gráfico e é dividida em unidades, representando as 
declarações com limites de 0 a N, onde N ê o número má­
ximo de declarações a serem analisadas. A ordenada re­
presenta os valores B 2 e ê dividida em 10 unidades, com 
intervalos de 0 a 1.0. O valor B 2 é computado para cada 
declaração e traçado como um ponto no gráfico. Os pon­
tos são conectados por linhas retas. O traçado do Ci­

netogramo apresenta informações sobre o grau de estru­
tura na comunicação. Uma inclinação negativa, isto é, 
quando a linha do gráfico desce em relação à abscissa, 
indica um decréscimo na estrutura, enquanto que uma 
inclinação positiva, ou seja, quando a linha do gráfi­
co sobe em relação ã abscissa, indica um aumento na es-

39



trutura. (Anderson, 1974, p. 225).
Duas causas podem produzir mudanças de inclina­

ção. Se o grau de estrutura é mudado, a inclinação po­
de mudar, isto ê, se o coeficiente fundamental (B̂ ) va­
ria como resultado da modificação do número de elemen­
tos verbais comuns âs declarações contíguas. A incli­
nação também pode mudar devido â variação na potência 

dos elementos não-comuns no par de declarações que es­
tão sendo avaliados. Potência, significa a freqüência
total relativa de ocorrência dos elementos não-comuns

1expressa no fator de peso (F1+F")/Zf ) 2  usado na com­
putação do coeficiente B 2 . Se houver um aumento na po­
tência dos elementos não-emparelhados, e também um gran­
de número de elementos verbais não-emparelhados (baixa 
commonality) no par de declarações que está sendo ana­
lisado, o gráfico cairá, brusca e decisivamente. Isto 
indica que ocorreu uma forte quebra de estrutura, ou 
seja, o professor introduziu uma idêia altamente de­
senvolvida na lição sem relacioná-la com a informação 
anterior da unidade de discurso imediatamente prece­
dente. (Anderson, 1974, p. 226).

Para determinar se uma mudança na inclinação da 
linha foi causada por uma mudança na commonality ou 
por uma mudança na potência, o coeficiente B^ é exami­
nado simultaneamente com a análise do gráfico. Se os 
valores B^ variam concomitantemente com os valores

4 0
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no Cinetogramo, a mudança na inclinação ê atri­
buída parcialmente a mudanças na commonality. Entre­
tanto, se não houver variação concomitante entre os 
valores e , as mudanças na inclinação são forte­
mente atribuídas a mudanças na potência dos elementos 
verbais não-comuns. Uma mudança na inclinação da li­
nha de um Cinetogramo, causada por variações no coe­
ficiente B^, é considerada como uma mudança real. Po­
rém, uma mudança causada por variações na potência dos 
elementos verbais não-comuns, é considerada uma mudan­
ça artificial. Neste caso, a mudança na inclinação do 
gráfico é atribuída principalmente â potência dos ele­
mentos não-comuns e não â commonality.

0 mais importante elemento na interpretação de 
um Cinetogramo ê a posição da linha do gráfico, em re­
lação â abscissa. Quando uma porção do traçado flutua 
perto da abscissa, a quantidade de estrutura ê alta 
naquela porção da comunicação. Isto insinua que, se 
elementos de alta potência ocorrem dentro de um seg­
mento da comunicação, eles servem como elementos de 
união entre as declarações. Quando o traçado flutua num 
nível aparentemente baixo em relação ã abscissa, a es­
trutura na seqüência da comunicação, neste ponto,ê re­
duzida; a commonality está baixa e, se existem elemen­
tos potentes, eles estão sendo usados independentemen­
te, e, não como elementos de união entre as declara­
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ções.

Uma vez traçado o gráfico, os spans devem ser 
identificados. Um span é um segmento ou uma seqüência 
da comunicação que demonstra alguma relação interna —  

um tema ou uma série de declarações altamente integra­
das —  que permite separá-lo do restante da comunica­
ção, semelhante a um parágrafo em uma comunicação es­
crita. (Anderson, 1970, p. 231).

Anderson (1970) cita dois critérios para iden­
tificar os spans:

1. Quando uma seqüência de declarações aparece 
contendo vim elemento verbal dominante que percorre to­
da a série de declarações;

2. Quando vários elementos verbais ocorrem re­
petidas vezes entre várias declarações, unindo-asedan­
do-lhes uma identidade que permite separá-las das de­
clarações circunvizinhas, (p. 231)

A figura 2 é um exemplo de um Cinetogramo onde 
três tipos de estrutura são mostradas. Os limites dos 
spans são marcados no Cinetogramo com linhas verticais 
sólidas.
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FONTE: Anderson, 1974, p. .226.

Fig. 2: Um exemplo de Cznetogramo: a explanação do grá­
fico i apresentada no texto.

Na primeira seção (span), a linha do gráfico é 
baixa em relação ã abscissa, indicando baixa estrutu­
ra em comparação com a linha do gráfico da segunda se­
ção que indica alta estrutura. Desta forma, a posição 
do traçado em relação ã abscissa é um indicador da es­
trutura da comunicação. A organização do traçado na 
primeira seção indica a introdução de muitas idéias no­
vas na comunicação e que os elementos verbais potentes 
não estão sendo usados como elemento de união entre as 
declarações. A segunda seção (span), representa uma 
parte da comunicação com uma seqüência de declarações 
fortemente relacionadas. Os elementos verbais poten­
tes, se presentes, são utilizados como elemento de



união entre as declarações. A seção (span) três, ilus­
tra um segmento da comunicação no qual as idéias são 
apresentadas de maneira inesperada ou em unidades que­
bradas. Cada traçado em forma de V que desce, repre­
senta a introdução de novo conteúdo; a subida imedia­
tamente apõs, indica que a idéia foi reforçada através 
da reiteração e elaboração. A próxima descida no grá­
fico representa a introdução â nova idéia, a qual, co­
mo a anterior, ê reforçada, dando uma elevação súbita 
ao traçado. Cada uma dessas linhas que desce, indica 
uma mudança no conteúdo da comunicação com elementos 
altamente potentes, introduzidos inesperadamente, ser­
vindo assim, como um passo ativante na comunicação. No 
entanto, se isto ocorrer em demasia, será difícil para 
a pessoa que recebe a comunicação seguir o estimulo 
(input). O mesmo resultado ocorrerá na seção 1, con­
forme indicado pelo traçado do gráfico. Aqui, existe 
uma organização menor, segundo a avaliação feita pelo 
método de emparelhamento dos elementos, tendo em vista 
que não existem rápidas inclinações do traçado em di­
reção à abscissa. Por outro lado, a seção 2 representa 
uma seqüência da comunicação com idéias muito relacio­
nadas e, se isto persistir por um longo período de tem­
po, produzirá o hábito e a conseqüente falta de aten­
ção. (Anderson, 1974, p. 227).

Teoricamente, um equilíbrio pode ser encontrado
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pela introdução de novos conteúdos na comunicação, re­
presentados por uma descida brusca no traçado do grá­
fico, seguidos por uma seqüência de idéias conectadas, 
representada pelo traçado próximo â abscissa.

Ê interessante notar que os coeficientes mate­
máticos e o Cinetogramo foram inicialmente desenvolvi­
dos com o objetivo de analisar comunicações orais, uti­
lizadas no processo normal de ensino em sala de aula. 
Posteriormente, passaram a ser utilizados como instru­
mentos para auxiliar a montagem de comunicações, como 
poderá ser observado na próxima seção.

- PESQUISAS SOBRE A ESTRUTURA CINÉTICA

A partir de estudos iniciais, realizados em 1966 
e 1967, Anderson desenvolveu a teoria da Estrutura Ci­
nética e um método quantitativo de análise da estrutu­
ra de uma comunicação. Após a proposição desta teoria, 
vários estudos foram desenvolvidos. Estes estudos são 
classificados, segundo Anderson (1974), em duas cate­
gorias: descritivos e experimentais.

O objetivo dos estudos descritivos é aplicar a 
teoria da estrutura cinética na análise da organização 
de comunicações orais utilizadas no processo normal de 
ensino.
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O objetivo dos estudos experimentais é verifi­
car o efeito do grau de estrutura das comunicações so­
bre a aprendizagem dos alunos.

Em 1966, Anderson realizou a primeira pesquisa 
nesta área, na qual comparou quatro grupos de alunos, 
emparelhados segundo habilidade mental e nível de an­
siedade; e, utilizando comunicações com conteúdos de 
Biologia, organizados com alto e baixo grau de estru­
tura, demonstrou que a aquisição de conhecimentos do 
grupo que recebeu uma comunicação com alto grau de es­
trutura foi, significativamente, maior que a do grupo 
que recebeu comunicação com baixo grau de estrutura. 
No entanto, tendo em vista que apenas dois níveis de 
estrutura foram usados neste estudo, não foi possível 
determinar a exata relação entre a variação da estru­
tura e aquisição de conhecimentos. Portanto, com o ob­
jetivo de verificar os efeitos de graus variados de es­
trutura cinética sobre a aquisição de conhecimentos, em 
estudo posterior, Anderson (1967) identificou 10 ní­
veis de estrutura cinética, em um mesmo conteúdo de 
Ciências, e determinou seus efeitos sobre a aquisição 
de conhecimentos. Anderson aplicou as comunicações or­
ganizadas com 10 níveis diferentes de estrutura a um 
igual número de grupos de tratamento. Os grupos foram 
compostos por sujeitos selecionados segundo o grau de 
escolaridade, idade e habilidade mental e distribuí-
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dos, aleatoriamente entre os 10 grupos. Os resultados 
obtidos demonstraram que a aquisição de conhecimentos 
tende a diminuir, concomitantemente com o decréscimo 
da estrutura da comunicação.

Com base nas conclusões sugeridas pelos resul­
tados destes estudos, vários outros foram desenvolvi­
dos. Os estudos desenvolvidos até agora, classificados 
segundo Anderson (1974) na categoria de estudos des­
critivos, são estudos de observação e análise de comu­
nicações orais, utilizadas no processo normal de ensi­
no em sala de aula.

Entre estes estudos, encontra-se o de Anderson 
(1969), que analisou a transcrição de três comunica­
ções de um mesmo professor de Biologia, quanto aos coe­
ficientes e . Os resultados obtidos sugerem que 
existe um certo padrão na organização das comunicações 
do professor, no que diz respeito ao grau de estrutu­
ra. Os resultados demonstram, também, que os coeficien­
tes e o Cinetogramo são instrumentos úteis para análi­
se da organização do conteúdo de uma comunicação. Em 
1970, Anderson, analisando comunicações usadas em sala 
de aula por diferentes professores da área de Ciências 
em uma high school, estabeleceu a média do coeficiente 
fundamental (B-̂ ) para cada uma das comunicações, bem 
como, fez uma análise comparativa entre ambas, median­
te a análise do Cinetogramo. Os resultados demonstra­
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ram que existe uma diversidade na organização do con­
teúdo por parte de diferentes professores. Anderson 
(1971) em outro estudo, analisou, individual e compa­
rativamente, seis comunicações da área de Ciências. Os 
resultados apresentados foram descritivos, indicando 
os índices calculados para cada uma das comunicações e 
algumas semelhanças e diferenças encontradas na orga­
nização das mesmas. Os resultados obtidos, mais uma vez 
demonstraram a utilização e a validade dos coeficien­
tes B^, B 2  e Cinetogramo, como instrumentos de aná­
lise da estrutura do conteúdo de comunicações.

Com o objetivo de determinar a ocorrência e a 
estabilidade de certos padrões de estrutura cinética 
em comunicação de Física, Sharp (1972) analisou uma 
amostra de 36 comunicações com conteúdos de Física em 
nível superior. Da programação de cada um dos profes­
sores participantes do estudo —  selecionados aleato­
riamente, foram selecionadas, também de forma aleató­
ria, seis comunicações. Em seu estudo, Sharp determi­
nou a média do coeficiente B 1 para Física e concluiu 
que existem diferenças significativas entre comunica­
ções similares, apresentadas por diferentes professo­
res, mas não foram encontradas diferenças entre comu­
nicações de tópicos diferentes, apresentadas pelo mes­
mo professor.

Igualmente Muehlke (19 73), avaliou o grau de es­



trutura de conteúdos de comunicações de Biologia, em 
nível superior, e determinou em que extensão esta es­
trutura difere em comunicações de um mesmo professor e 
entre comunicações de diferentes professores. Foram 
analisadas 36 comunicações, sendo seis comunicações de 
cada um dos seis professores participantes do estudo, 
selecionados aleatoriamente de duas Universidades da 
cidade de Nova York. De acordo com os resultados obti­
dos, não foram encontradas diferenças significativas 
entre as comunicações analisadas. Portanto, o estudo 
demonstrou que a quantidade de estrutura utilizada por 
professores de nível superior com conteúdos de Biolo­
gia, são similares.

Garrigan (1974) em seu estudo, analisou três co­
municações de Química de cada um dos seis professores 
de nível superior, participantes do estudo. Determinou 
a média do coeficiente fundamental B^ para cada uma das 
18 comunicações e concluiu que, de modo geral, não exis­
te diferença significativa entre as médias do coefi­
ciente B^ das mesmas. Garrigan, neste mesmo estudo, 
comparou também a quantidade de estrutura entre comu­
nicações de várias disciplinas da área de Ciências. Pa­
ra tanto, além dos resultados obtidos, utilizou os ob­
tidos por Sharp (1972) e Muehlke (1973). Os resultados 
encontrados, demonstraram haver uma diferença significa­
tiva entre as médias dos coeficientes B^ obtidos, respectiva-
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mente, para Química e Física e para Química e Biolo­
gia. Porêm, não foi encontrada diferença significativa 
entre Física e Biologia.

Uma característica, comum a todos estes estu­
dos, é que todos analisam apenas a comunicação do pro­
fessor em sala de aula. Numa tentativa de expandir a 
aplicabilidade de sua teoria, Anderson (1972) utilizou 
os coeficientes para a análise da estrutura cinética 
na interação verbal em sala de aula. Anderson revisou 
dois diálogos de sala de aula, determinou os coeficien­
tes de estrutura da comunicação do professor, dos alu­
nos e da interação verbal entre ambos. Os resultados 
demonstraram a existência de vários padrões de estru­
tura nas comunicações de sala de aula. De acordo com 
estes resultados e com anteriores, Anderson sugere que 
estudos sejam realizados para verificar o efeito da 
quantidade de estrutura na interação verbal relaciona­
da com a aquisição de conhecimentos e satisfação com a 
experiência de aprendizagem.

Estes estudos descritivos foram desenvolvidos 
com o objetivo de estabelecer a validade dos coeficien­
tes B^ e 1*2 na análise da comunicação do professor e na 
análise da interação verbal entre professor e alunos. 
De acordo com os resultados obtidos, os coeficientes e 
o Cinetogramo demonstraram ser instrumentos válidos pa­
ra a análise da estrutura das comunicações verbais de
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sala de aula. Os resultados possibilitaram também o co­
nhecimento dos padrões de organização das comunicações 
de professores de diferentes disciplinas e demonstra­
ram a existência de vários níveis de estrutura na in­
teração verbal.

Quanto ao padrão de organização das comunica­
ções, por parte dos professores da área de Ciências Fí­
sicas e Biológicas, os resultados sugerem que existe 
uma diferença significativa na quantidade de estrutu­
ra, utilizada por professores de diferentes discipli­
nas. De um modo geral, os estudos demonstram não haver 
diferença significativa entre a estrutura de comunica­
ções de diferentes professores de uma mesma discipli­
na. Porém, Sharp (1972) encontrou uma diferença signi­
ficativa entre comunicações de diferentes professores 
de Física. Apenas não foram encontradas diferenças en­
tre diferentes comunicações de um mesmo professor.

Paralelamente a estes estudos descritivos, fo­
ram desenvolvidos vários estudos experimentais. Estes 
estudos foram baseados na montagem de comunicações que 
foram aplicadas com o objetivo de testar o efeito do 
grau de estrutura sobre a aprendizagem dos alunos.Des­
ta forma, os coeficientes e o Cinetogramo, passaram a 
ser utilizados como instrumentos para auxiliar a ela­
boração de comunicações e não somente como instrumentos 
de análise das mesmas.
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Um primeiro grupo de estudos desta natureza, 
tentou demonstrar a viabilidade da teoria de Anderson 
em termos de estruturação de comunicações, visando au­
mentar a aquisição de conhecimentos. Nesta categoria 
de estudos, encontram-se os de Trindade (1971), Ander­
son e Lee (1975), Lu (1976), etc.

Trindade (1971) investigou os efeitos do grau 
de estrutura na aquisição e retenção de conhecimentos 
em Biologia e concluiu que existe uma relação positiva 
entre aquisição de conhecimentos e o grau de estrutura 
de uma comunicação. Em seu estudo, utilizou nove comu­
nicações em Biologia versando sobre três diferentes tó­
picos. As comunicações sobre cada um desses tópicos fo­
ram organizadas de acordo com três graus de estrutura: 
alta, intermediária e baixa. Essas comunicações foram 
apresentadas oralmente a três grupos de alunos equipa­
rados da 8- série de uma escola suburbana da cidade de 
Nova York. Os resultados, encontrados mediante a uti­
lização de vim pós-teste, demonstraram que sujeitos, re­
cebendo comunicações com baixa, intermediária e alta 
estrutura, apresentam uma diferença significativa em 
aquisição de conhecimentos, em favor das comunicações 
com alta estrutura. No entanto, este resultado só se 
mostrou parcialmente verdadeiro na retenção de conhe­
cimentos, medida por um segundo pós-teste, aplicado se­
te dias após o primeiro.



Prosseguindo em seus estudos e , com o objetivo 
de testar com maior sensibilidade os efeitos da estru­
tura de uma comunicação na aquisição de conhecimentos, 
Anderson e Lee (1975) realizaram um estudo utilizando 
como instrumento de medida da aquisição de conhecimen­
tos um teste de recordação espontânea, ou seja, cada 
elemento, após ouvir a comunicação, deveria escrever 
todas as idéias que fosse capaz de recordar. Segundo 
os autores, o teste de recordação espontânea permite 
detectar pequenas variações na quantidade de conheci­
mento adquirido e, ao contrário de outros tipos de tes­
tes, não interfere na aquisição de conhecimentos, pois, 
não fornece nenhum tipo de pista sobre o conteúdo em 
questão.

Para o estudo, foi preparada uma comunicação em 
Biologia sobre a Doença do Sono, com alto grau de es­
trutura. Esta comunicação foi reorganizada e resultou 
numa outra com baixo grau de estrutura. Para obter maior 
sensibilidade na testagem, a partir das comunicações 
iniciais, duas outras foram compostas pela combinação 
de spans com alta e baixa estrutura. Um dos tratamen­
tos continha a seqüência chamada Alta-Baixa, que con­
sistia de uma seqüência de spans alternados com alta e 
baixa estrutura. O segundo tratamento continha uma or­
ganização de spans oposta que foi chamada Baixa-Alta. 
Consistia de um primeiro span com baixa estrutura, um
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segundo com alta e assim por diante. Os sujeitos da 
pesquisa foram alunas de 99 e 109 graus de uma high 

school que formaram dois grupos equiparados. Cada gru­
po recebeu um dos tratamentos. Um grupo recebeu a se­
qüência chamada Alta-Baixa e o outro a seqüência Bai- 
xa-Alta. O desempenho de cada sujeito nos spans com al­
ta estrutura foi comparado com o seu desempenho nos 
spans com baixa estrutura. Desta forma, cada sujeito 
serviu como seu próprio controle. A mêdia dos escores, 
obtidos através do teste de recordação espontânea, pa­
ra cada um dos spans, nos dois tratamentos, foi compu­
tada. A média dos escores obtidos, para os spans com 
alta estrutura, foi comparada com a média dos spans, 

correspondentes com baixa estrutura. Os resultados ob­
tidos permitem confirmar a relação entre a aquisição de 
conhecimentos e a quantidade de estrutura, pois, a quan­
tidade de conhecimentos adquiridos aumenta ou diminui, 
concomitantemente com o aumento ou diminuição do grau 
de estrutura.

Com o objetivo de permitir uma maior generali­
zação dos resultados, Anderson e Lee refizeram seu es­
tudo utilizando comunicações sobre um outro tema de 
Biologia —  A vida no oceano. Estas comunicações foram 
testadas com alunos, de ambos os sexos, de uma Junior 
high school. Os resultados demonstraram que a relação 
entre quantidade de estrutura e quantidade de conheci-
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mentos recordados espontaneamente, não ê limitado a um 
tipo de conteúdo em Ciências e a alunos de uma única 
série.

Em 1976, Lu investigou o efeito de diferentes 
tipos de organização do conteúdo de uma comunicação so­
bre a aquisição de conhecimentos de Astronomia. Para o 
estudo foram escolhidos três temas de Astronomia. So­
bre cada um dos temas, foram elaboradas comunicações 
com três tipos de organização do conteúdo, perfazendo 
um total de nove comunicações. O primeiro tipo de or­
ganização, apresenta, no início da comunicação, uma vi­
são geral do assunto a ser tratado e, a seguir, as 
idéias são desenvolvidas mais detalhadamente. Num se­
gundo tipo de organização, as idéias específicas são 
desenvolvidas e, no final da comunicação, uma síntese 
geral ê apresentada, dando uma visão geral do assunto. 
Finalmente, no terceiro tipo de organização, as idéias 
são desenvolvidas em sucessão, sendo que a idéia pre­
cedente ê reapresentada em cada idéia nova introduzi­
da. As comunicações foram analisadas pelas técnicas 
quantitativas propostas por Anderson (1971), tendo o 
terceiro tipo de organização apresentado maior grau de 
estrutura. Os sujeitos da pesquisa foram 96 alunos de 
nível superior, divididos em três grupos. Cada grupo 
recebeu três comunicações, cada qual com um tipo de or­
ganização do conteúdo. As comunicações foram apresen-
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tadas a cada membro dos grupos, individualmente, por 
meio de gravações. Dados sobre a aquisição de conheci­
mentos foram obtidos através de um teste de recordação 
espontânea. Os resultados encontrados demonstraram, mais 
uma vez, que existe uma relação positiva entre a aqui­
sição de conhecimentos e quantidade de estrutura de uma 
comunicação, pois, o terceiro tipo de organização de­
monstrou ser mais efetivo que os outros dois.

Ampliando o campo de aplicação da teoria de An­
derson, alguns estudos demonstraram que comunicações 
com alta estrutura, tem um efeito positivo não sõ em 
termos cognitivos, mas, também no domínio afetivo e 
psicomotor, tais como as de Butterworth (1974) e Sim­
mons (19 75) .

Butterworth (1974), investigou o efeito da quan­
tidade de estrutura de comunicações orais sobre o es­
tado afetivo do aluno. Em sua pesquisa utilizou dois 
grupos de alunos do curso introdutório do Western Con­
necticut State College. Cada grupo de alunos recebeu 
dois tratamentos, sendo um com uma comunicação com al­
to grau de estrutura e o outro com uma comunicação com 
baixo grau de estrutura. Os resultados foram obtidos 
através de uma escala de atitudes sobre a utilidade do 
conhecimento, satisfação com a experiência de aprendi­
zagem e motivação para continuar aprendendo, aplicada 
imediatamente após os sujeitos da pesquisa terem ouvi-
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do cada uma das comunicações. Foi encontrado um resul­
tado estatisticamente diferente, entre as respostas dos 
alunos que receberam comunicação com alta estrutura, 
comparada com as respostas dos alunos que receberam co­
municação com baixa estrutura. Desta forma, Butterworth 
demonstrou que existe uma relação positiva entre quan­
tidade de estrutura e a atitude do aluno, pois, segun­
do os resultados, a quantidade de estrutura influencia 
positivamente a atitude do aluno sobre a utilidade do 
conhecimento, sua satisfação com a experiência de apren­
dizagem e motivação de continuar estudando.

Em 1975, Simmons examinou os efeitos do grau de 
estrutura de uma comunicação sobre a aquisição de co­
nhecimentos e sobre o desempenho do aluno na utiliza­
ção do microscópio, extendendo, desta forma, o campo de 
aplicação da teoria de Anderson para o domínio psico­
motor. Os sujeitos da pesquisa foram 89 alunos de uma 
high school da cidade de Nova York, aleatoriamente dis­
tribuídos em quatro grupos. Cada grupo recebeu um tra- 
famento diferente.

Foram elaboradas duas comunicações sobre o mes­
mo tema, uma com alta e outra com baixa estrutura. Es­
sas comunicações foram apresentadas com as definições 
das partes do microscópio integradas nas mesmas (defi­
nições integradas) ou com as definições apresentadas em 
período anterior à apresentação das mesmas (definições
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separadas), de modo a formar os seguintes tratamentos:

1. Comunicação com alta estrutura com defini- 
nições integradas

2. Comunicação com alta estrutura com defini­
ções separadas

3. Comunicação com baixa estrutura com defini­
ções integradas

4. Comunicações com baixa estrutura com defini­
ções separadas

As comunicações foram apresentadas por meio de 
gravações, individualmente, a cada um dos membros dos 
grupos. Com base num teste de desempenho na utiliza­
ção do microscópio e na quantidade de tempo gasto para 
executar a tarefa, foram encontrados resultados signi­
ficativamente diferentes entre os grupos que receberam 
comunicações com baixa e alta estrutura, em favor dos 
grupos que receberam comunicações com alta estrutura. 
Um resultado semelhante foi obtido com a aplicação de 
um teste de múltipla escolha para verificar a quanti­
dade de conhecimentos adquiridos. Os resultados demons­
traram, também, que a apresentação das definições das 
partes do microscópio em período anterior à apresenta­
ção das comunicações, produz melhores resultados do que 
a apresentação integradas nas mesmas.



Outros estudos investigaram o efeito que uma co­
municação estruturada tem, quando relacionada com ma­
teriais subsidiários ao processo de ensino, sobre a 
aquisição de conhecimentos e estado afetivo do aluno.

Mae Lee (1977), por exemplo, investigou os efei­
tos do grau de estrutura aliada à utilização de diapo­
sitivos sobre a aquisição e retenção de conhecimentos 
em Biologia. Os sujeitos da pesquisa foram 212 alunos 
de 99 e 109 graus, da classe média, de escolas de subúr­
bios das cidades de Nova York e Nova Jersey, selecio­
nados segundo nível de inteligência e idade, e dis­
tribuídos aleatoriamente em quatro grupos de tratamen­
to. Foram elaboradas duas comunicações sobre um tema de 
Biologia, sendo uma com alto grau e outra com baixo 
grau de estrutura. Essas comunicações foram apresenta­
das, pos meio de gravação, individualmente a cada ele­
mento dos grupos com e sem a utilização de diapositi­
vos, de modo a formar quatro diferentes tratamentos:

1. Alta estrutura com diapositivos
2. Alta estrutura sem diapositivos
3. Baixa estrutura com diapositivos
4. Baixa estrutura sem diapositivos

Dados sobre a aquisição de conhecimentos foram 
obtidos através de um teste de recordação espontânea. 
Dados sobre a retenção de conhecimentos foram obtidos 
7 dias após, com a utilização do mesmo tipo de teste.
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Os resultados obtidos demonstraram que o alto grau de 
estrutura de uma comunicação é um fator preponderante 
na aquisição e retenção de conhecimentos em Biologia. 
Não foram encontradas diferenças significativas entre 
os resultados obtidos com comunicações com alta estru­
tura com ou sem o uso de diapositivos. Contudo, comu­
nicações com baixa estrutura, com diapositivos, produ­
ziram melhores resultados do que comunicações com bai­
xa estrutura sem diapositivos. Portanto, segundo os re­
sultados, os diapositivos demonstraram ser um recurso 
útil para tornar uma comunicação efetiva, principal­
mente quando esta não apresenta um alto grau de estru- 

\

tura.
Em 1980, Simmons aplicou a teoria de Anderson a 

narrações de filmes e estudou os efeitos do grau de es­
trutura das mesmas sobre a aquisição de conhecimentos 
e estado afetivo do aluno. Os sujeitos da pesquisa fo­
ram 70 alunos do 109 grau de classes de Biologia de uma 
high sohoot da cidade de Nova York, aleatoriamente se­
lecionados e divididos em dois grupos. Cada componente 
dos grupos assistiu a dois filmes: um com narração com 
alto grau de estrutura e outro com baixo grau de es­
trutura. Dados sobre a aquisição de conhecimentos do 
aluno foram obtidos através de dois testes, sendo um de 
recordação espontânea e o outro de múltipla-escolha. 
Uma escala de atitudes sobre a satisfação com a expe­



riência de aprendizagem, motivação de continuar estu­
dando, etc., foi aplicada para obtenção de dados sobre 
o estado afetivo do aluno. Os resultados demonstraram 
que narrações de filmes, com alto grau de estrutura, 
facilitam a aquisição de conhecimentos e promovem ati­
tudes positivas por parte dos alunos. Estes resultados 
sustentam a teoria de Anderson e sugerem a aplicação 
dessa teoria e método de análise a outros materiais 
curriculares.

Finalmente, a mais importante pesquisa desen­
volvida para a realização do presente estudo, foi a de 
Kittrell (1977) que utilizando uma variação da teoria 
de Anderson, investigou os efeitos do grau de estrutu­
ra de comunicações na modalidade escrita na aquisição 
e retenção de conhecimentos. Kittrell, além de exami­
nar os efeitos do grau de estrutura de comunicações 
orais, examinou também, os efeitos do grau de estrutu­
ra de comunicações escritas de Biologia sobre a aqui­
sição e retenção de conhecimentos de estudantes de va­
riados níveis de competência verbal. Os sujeitos do es­
tudo foram 250 alunos de nível superior, classificados 
como de alto e baixo nível de competência verbal que 
receberam um dos seguintes tratamentos:

1. Comunicação com baixa estrutura na modalida­
de oral

2. Comunicação com alta estrutura na modalida-
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de oral

3. Comunicação com baixa estrutura na modalida­
de escrita

4. Comunicação com alta estrutura na modalidade 
escrita

Os dados sobre aquisição e retenção de conheci­
mentos foram obtidos através de um teste de recordação 
espontânea. Os resultados obtidos demonstraram que pa­
ra todos os sujeitos, tanto com alto como baixo nível 
de competência verbal, comunicações com alta estrutura 
produzem maior aquisição e retenção de conhecimentos 
do que comunicações com baixa estrutura, indicando que 
a estrutura ê um fator preponderante sobre outras va­
riáveis na aprendizagem.

A hipótese de que a aquisição e retenção de co­
nhecimentos de indivíduos com alta competência verbal, 
recebendo comunicações com alta estrutura seria maior 
que a de indivíduos com baixa competência, recebendo 
comunicações com alta estrutura, não foi confirmada. Em 
aquisição de conhecimentos, a modalidade escrita de­
monstrou ser significativamente mais efetiva do que co­
municações na modalidade oral, mas, somente para su­
jeitos com alta competência verbal. A hipótese de que 
indivíduos que recebessem o tratamento oral demonstrariam 
uma diferença maior em aquisição de conhecimentos en­



tre alta e baixa estrutura, quando comparados com su­
jeitos que recebessem comunicações escritas, também não 
foi confirmada.

Os estudos realizados, portanto, confirmam a 
predição teórica que a aquisição de conhecimentos na 
área de Ciências está relacionada ã quantidade de es­
trutura da comunicação e indicam, também, que o grau de 
estrutura pode influenciar a atitude do aluno sobre a 
utilidade do conhecimento, sua satisfação com a expe­
riência de aprendizagem e motivação de continuar estu­
dando. Outros estudos, como os de Simmons (1975,1980), 
ampliaram o campo de aplicação da teoria de Anderson e 
técnica de análise para o domínio psicomotor e para a 
elaboração de narrações de filmes pedagógicos. Por sua 
vez, Kittrell (1977) utilizou uma variação da teoria 
de Anderson e seu método de análise por aplicá-los, não 
somente na elaboração de comunicações orais, mas tam­
bém, de comunicações escritas. No entanto, não foram 
identificados estudos sobre a aplicação da teoria a ou­
tros campos de conhecimento e, vima vez que apenas um es­
tudo foi realizado aplicando a teoria de Anderson a co­
municações escritas, existe a necessidade de investi­
gar a sua aplicação com alunos de outros níveis e com 
outras disciplinas, para que os resultados possam ter 
uma maior generalização.
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CAPÍTULO III 

METODOLOGIA

Este capítulo trata dos procedimentos metodoló­
gicos aplicados ao presente estudo. Serão, portanto, fo­
calizados a natureza do estudo, a amostragem, a ins­
trumentação, a elaboração das comunicações, a coleta 
de dados e o tratamento estatístico.

- NATUREZA DO ESTUDO

Trata-se de um estudo comparativo usando um 
split-plot design. Na pesquisa foram utilizados dois 
grupos equiparados. Os dois grupos foram testados,sen­
do que cada um deles recebeu dois tratamentos, cada qual 
com diferente modalidade de comunicação.



- AMOSTRAGEM

A população alvo da pesquisa abrangeu os 247 
alunos, do sexo feminino, inscritos nas 6 turmas da 1- 
série do 2? grau —  Habilitação Magistério —  do Ins­
tituto de Educação do Paraná.

0 Instituto de Educação do Paraná é uma Escola 
da Rede Estadual de Ensino, localizada no centro de Cu­
ritiba. Atende a uma clientela, predominantemente de 
classe média, proveniente da zona central e da perife­
ria da cidade.

Os sujeitos da pesquisa foram 46 alunos que for­
maram dois grupos equiparados, com 23 elementos cada.

A seleção dos 46 sujeitos e seu emparelhamento, 
em 23 pares, seguiu os seguintes procedimentos:

Das seis turmas existentes, com 247 alunos, fo­
ram selecionadas aleatoriamente quatro turmas, compos­
tas por 165 alunos do sexo feminino. Tal redução ocor­
reu devido a problemas de disponibilidade das turmas 
no estabelecimento de ensino. Sobre o total de 165 
alunos, inscritos nas quatro turmas selecionadas, fo­
ram levantadas as seguintes informações, para cada alu­
no: idade, nível de inteligência e nível de compreen­
são de leitura. O nível de inteligência foi controla­
do, no sentido de evitar que diversos fatores, rela­
cionados com a inteligência, afetassem a aquisição de
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conhecimentos. 0 nível de compreensão de leitura foi 
controlado devido ao fato de estarem sendo testadas co­
municações na modalidade escrita.

0 nível de inteligência foi determinado usando-se 
como base o resultado do teste PMA (Primary Mental 
Abilities Test), aplicado pelos profissionais do Ser­
viço de Orientação Educacional do próprio estabeleci­
mento de ensino e o nível de compreensão de leitura, 
segundo o resultado do teste CLOZE (Taylor,1953), apli­
cado pelo próprio pesquisador.

Dos 165 alunos, foram selecionados 50 sujeitos, 
controlando-se as idades e equiparando-os segundo ní­
vel de inteligência e nível de compreensão de leitura, 
de modo a formar 25 pares.

Foram identificados, assim, 50 elementos —  do 
sexo feminino —  com idades entre 14 e 16 anos, com o 
resultado do teste PMA variando entre 99 e 145 pontos, 
e, do teste CLOZE, variando entre 24 e 42 pontos, que 
constituiram dois grupos equiparados.

Posteriormente, os grupos sofreram uma redução 
de 25 para 23 sujeitos cada um. Tal redução ocorreu de­
vido ao problema de mortalidade da amostra, ocorrida 
no transcorrer da pesquisa. Passando, desta forma, de 
50 para 46, o número efetivo de sujeitos da pesquisa.

Os sujeitos que constituiam os pares equipara­
dos foram distribuídos, aleatoriamente, entre o grupo



A equiparação dos grupos, quanto ao nível de in­
teligência e nível de compreensão de leitura, foi con­
firmada através da aplicação do teste t de Student pa­
ra grupos independentes, aos resultados do teste PMA e 
do teste CLOZE, fixando-se a em 0,05 (Tabela 3).

Tabela 3: Teste t - calculado sobre os resultados dos
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I  e  I I  ( a n e x o  I )  .

t e s t e s  PMA e CLOZE.

T E S T E S X - Grupo I X - Grupo II Valor t

I n t e l i g ê n c i a  (PMA) 120,21 120,3** 0,0**

Compreensão de 

L e itu r a  (CLOZE) 33,17 33,21 0,03

a 0,05 e 44 GL = 2,0168

Conforme a Tabela 3, os t calculados foram me­
nores que o t da tabela Fisher. Para 44 graus de li­
berdade e um nível de significância de 0,05, o t crí­
tico ê de 2,0168.

Os resultados indicam não haver diferença sig­
nificativa entre os grupos, sendo os mesmos, portanto, 
considerados equivalentes quanto ao nível de inteli­
gência e nível de compreensão de leitura.

A designação de que grupo receberia comunica­



ções com alta ou com baixa estrutura foi determinada 
aleatoriamente. Desta forma, o grupo I recebeu comuni­
cações com alta estrutura è o grupo II comunicações com 
baixa estrutura.

- INSTRUMENTAÇÃO

Foram utilizados dois instrumentos na pesquisa. 
O primeiro foi o teste PMA e o segundo o teste CLOZE. 
Ambos foram utilizados somente na seleção da amostra.

. PRIMARY MENTAL ABILITIES TEST (PMA)

0 teste PMA (Primary Mental Abilities Test) foi 
utilizado na seleção da amostra com o objetivo de equi­
parar os dois grupos em termos de nível de inteligên­
cia .

Criado em 1941 por L. L. Thurstone com o nome 
de Chicago PMA, tem por objetivo medir seis diferentes 
fatores da inteligência. O atualmente utilizado no Bra­
sil, SRA PMA intermediate (1947), destinado a uma po­
pulação de 11 a 17 anos é uma redução do Chicago PMA 
(1941) e se propõe a medir cinco fatores da inteligên­
cia:

Fator N - Cálculo Numérico
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Fator R - Raciocínio Lógico

Fator E - Compreensão Espacial

Fator V - Compreensão Verbal

Fator W - Fluidez Verbal.

O teste é administrado de forma coletiva e o
tempo de aplicação é limitado. A avaliação é feita por
meio de notas brutas para çada fator e são transforma­
das em percentis que, aliados â idade dos sujeitos, 
dão um perfil dos mesmos. Ás notas totais são trans­
formadas em QI de desvio. (Adams, 1964, p. 199; Van 
Kolck, 1975, p. 281).

O teste foi aplicado pelos profissionais do Ser­
viço de Orientação Educacional do próprio estabeleci­
mento de ensino.

TESTE CLOZE

O segundo instrumento utilizado na seleção da
amostra foi o teste CLOZE, aplicado para equiparar os

I ~dois grupos em termos de nível de compreensão de lei­
tura. 0 teste CLOZE consta de um texto onde, a cada de­
terminado número de palavras, uma delas é retirada, dei­
xando vima lacuna que deve ser preenchida com a palavra
apropriada.

O teste CLOZE foi desenvolvido por Taylor (1953)
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e, desde então, tem sido amplamente estudado por vá­
rios pesquisadores (Osgood e Sebrok, 1965; Dawel, 1968; 
Oller, Bowen, Drin e Mason, 1972; Klare, Sinaiko e Sto- 
lurow, 1972, etc.) que demonstraram que o mesmo possue 
inúmeras aplicações, entre elas, a estimativa do nível 
de compreensão de leitura (Taylor, 1956, 1957; Ruddel, 
1965; Potter, 1968; Anderson, 1971; Carrol, 1972; Da- 
vies, 1975, etc.). (Oller, 1979, pp. 348-365).

Segundo Taylor (1953), o teste tem por objetivo 
medir a compreensão geral do texto e não itens isola­
dos. Portanto, não pode ser confundido com um simples 
teste de lacunas, onde aparecem algumas sentenças iso­
ladas com lacunas a serem preenchidas. O teste CLOZE 
trata com uma série de lacunas, porém, interrelaciona­
das num contexto.

O teste está baseado em princípios da Gestalt. 
Desta forma, para que o indivíduo tenha um bom desem­
penho, será necessário primeiramente, ter uma percep­
ção global do significado do texto e, somente então, 
poderá reconstituir as partes que faltam. Este proces­
so é, de acordo com Taylor (1953), um tipo especial de 
fechamento, em inglês, Closure, daí, o termo CLOZE. A 
reconstituição do texto depende, portanto, não sõ de 
conhecimentos da estrutura gramatical das frases, mas, 
também da compreensão do conteúdo do mesmo.

Oller (1979) demonstrou que a medida da com-
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preensão de um texto ê afetada pelo número de lacunas 
existentes; daí, a necessidade de um teste considerado 
■padrão, possuir no mínimo 50 lacunas a serem preenchi­
das .

Segundo Oller (1979), o teste CLOZE é apropria­
do para qualquer tipo de texto. Naturalmente, alguns 
podem ser mais difíceis que outros, mas o nível de di­
ficuldade não é um fator decisivo sobre os resultados 
obtidos, pois mesmo que o texto seja difícil ou fácil 
demais para um dado grupo de alunos, ainda assim, irá 
prover alguma discriminação significativa entre os su­
jeitos. (p. 364)

A fidedignidade do teste na estimativa do nível 
de compreensão de leitura foi estabelecida por Ruddel 
(1965), Potter (1968) e Anderson (1971), tendo sido al­
cançados os índices de correlação r = 0,7, r = 0 , 6  e 
r = 0,88, respectivamente, entre os resultados do tes­
te e os resultados dos testes de múltipla escolha para 
compreensão de leitura. (Oller, 1979, p. 357).

Segundo Oller (1979), existem vários tipos de 
teste CLOZE. O mais comumente usado e o mais pesquisa­
do é o elaborado pelo chamado método de proporção fi­
xa. Por exemplo, se o texto tiver 250 palavras aproxi­
madamente, 50 itens serão obtidos por se iniciar a con- 
tagem no início do texto e eliminar cada 5- palavra, 
até que 50 lacunas, no mínimo, sejam obtidas. Desta
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forma,- irá resultar em 1/5 das palavras sendo retira­
das do texto.

Porém, alguns pesquisadores, visando facilitar 
a reconstituição do mesmo, têm deixado a primeira sen­
tença intacta e têm começado a contagem a partir da se­
gunda frase. Ê, também, possível usar um outro proce­
dimento: ao invés de eliminar palavras na base da con­
tagem fixa, esta pode servir apenas de um guia geral, 
evitando-se retirar, por exemplo, datas e palavras que 
seriam excessivamente difíceis de serem reconstituídas.

Outro tipo de teste CLOZE ê o elaborado pelo 
chamado método de proporção variável. Ao invés de eli­
minar palavras, de acordo com um procedimento de con­
tagem, as palavras podem ser selecionadas segundo al­
gum outro critério. Por exemplo, é possível eliminar 
somente palavras que são ricas em significado, tais co­
mo: substantivos, verbos, adjetivos ou alguma combina­
ção deles. Outra versão, retira apenas preposições, ar­
tigos, conjunções, etc. (p. 365)

1. Caracterização do instrumento

O instrumento utilizado neste estudo, consta de 
um texto com aproximadamente 280 palavras, no qual, a 
cada cinco delas, uma foi retirada, deixando desta for­
ma, um total de 54 lacunas a serem preenchidas com as 
palavras apropriadas.



0 texto escolhido para ser utilizado como teste 
CLOZE, neste estudo, foi o texto intitulado Imigração 

e Colonização, extraído do livro História do Paraná de 
Altiva P. Balhana et alii, 1969, vol. I (anexo II).

Uma das características do texto ê que o mesmo 
aborda o tema de forma genérica; portanto, não contêm 
muitas datas e nomes específicos, o que tornaria difí­
cil sua reconstituição. Não se trata de um texto didá­
tico, especifico a nível de 29 grau, pois, segundo 01- 
ler (1979), o nível de dificuldade não é um fator de­
cisivo, neste tipo de teste. No entanto, pressupõe-se 
que o tema e os conceitos norteadores do texto, sejam 
conhecidos por alunos deste grau de ensino.

O teste foi elaborado seguindo-se o método de 
proporção fixa de Taylor (1953), ou seja, eliminou-se 
cada quinta palavra do texto, porém, com uma variação 
permitida: a de deixar a primeira frase intacta, ini­
ciando a contagem a partir da segunda frase. (Oller, 
19 79) . Este procedimento permitiu que um menor número 
de palavras chave fosse retirado do texto, facilitando 
a sua compreensão.

Na aplicação do teste aos alunos, foram dadas as 
seguintes instruções: a) que deveriam ler o texto todo 
e tentar compreendê-lo; b) em seguida, deveriam tentar 
completar as lacunas e; c) que cada espaço em branco 
deveria ser preenchido com apenas uma palavra.
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0 tempo de aplicação do teste teve a duração de 
50 minutos, aproximadamente, por turma, pois, segundo 
Oller (1979), um período de aula de 50 minutos é tempo 
suficiente para um teste de 50 itens, com qualquer ní­
vel de dificuldade, mesmo para os alunos mais vagaro­
sos. (p. 366)

A contagem dos escores seguiu os procedimentos 
estabelecidos por Oller (1979). Portanto, as palavras 
dadas foram contadas como corretas, quando: a) fosse a 
palavra exata; b) não fosse a palavra exata, mas que, 
(1) estivesse gramaticalmente correta na frase, (2) es­
tivesse de acordo com o sentido das frases anteriores 
e posteriores (contexto imediato) e, (3) fosse consis­
tente no contexto geral. (p. 369)

- COMUNICApÕES ESCRITAS E ORAIS COM ALTA E BAIXA ES­

TRUTURA

Para a testagem das hipóteses foram elaborados 
dois pares de comunicações, cada um tratando de um te­
ma de História.

Os temas escolhidos foram o Império Maia e o 
Império Inca. Para o primeiro par de comunicações so­
bre o Império Maia, uma das comunicações foi elaborada 
com alta estrutura e a outra com baixa estrutura. Da



mesma forma, para o outro par de comunicações sobre o 
Império Inca, uma das comunicações foi elaborada com 
alta estrutura e a outra com baixa estrutura. Estas co­
municações foram aplicadas nas modalidades oral e es­
crita .

A escolha dos temas —  Império Maia e Império 
Inca —  justifica-se, primeiramente, pela necessidade 
do próprio estudo de obter-se duas comunicações seme­
lhantes. A segunda justificativa é que os temas são, 
razoavelmente, desconhecidos para os alunos, uma vez 
que, segundo as Diretrizes Curriculares do Estado do 
Paraná de 1976, estes temas foram estudados somente na
3i *+6- série do 19 grau.

Inicialmente, foram elaboradas duas comunica­
ções, uma sobre o Império Maia e uma sobre o Império 
Inca, cada uma delas contendo três tópicos ou blocos de 
informações sobre o tema, nesta pesquisa, chamados de 
spans.

Estas comunicações foram escritas de modo a 
apresentar claramente, idéias de ligação entre as de­
clarações, produzindo, desta forma, alto grau de es­
trutura entre declarações contíguas.

Com a finalidade de padronizar e facilitar a 
elaboração das comunicações, algumas normas foram se­
guidas, além das propostas por Anderson (1971), já apre­
sentadas na Fundamentação Teórica. Cada declaração foi
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elaborada como uma unidade gramaticalmente independen­
te da anterior, uma vez que as declarações deveriam ser 
rearranjadas de uma maneira lógica dentro de cada tó­
pico (span), na montagem das comunicações com baixa es­
trutura. (Anderson & Lee, 1975, p. 133). Um outro pro­
cedimento adotado foi o de limitar a quantidade de in­
formações a ser transmitida. Por exemplo, na comunica­
ção sobre os Maias, estabeleceu-se apenas três tópicos: 
Organização Política, Artes e Ciências, os quais foram 
explorados com relativa profundidade e não se tentou 
incluir todos os assuntos pertencentes ao tema, tais 
como: Economia, Religião, etc. A amplitude produz fre­
qüentes quebras na estrutura da comunicação e a exis­
tência de elos de ligação entre as declarações seria 
totalmente artificial, produzindo, desta forma, uma re­
petição mecânica dos elementos verbais. Procurou-se, 
também, produzir uma estruturação natural do conteúdo, 
isto é, as idéias desenvolvidas foram relacionadas umas 
âs outras, principalmente, por atributos ou elementos 
verbais mantidos em comum em declarações contíguas, e 
não por meio de um outro tipo de organização qualquer, 
como por exemplo a utilização de uma classificação (19, 
29, 39, etc.) que serviria como um facilitador extra da
aprendi zagem.

Para assegurar o grau de estrutura das comuni­
cações, as mesmas foram analisadas pela técnica quan­
titativa de Anderson (1971), já descrita.



Para fins de análise, a seqüência de cada uma 
das comunicações foi quebrada em declarações, as quais 
foram listadas individualmente. A seguir, os elementos 
verbais foram identificados e codificados (anexos III 
e IV). Os números código para todos os elementos ver­
bais contidos nas declarações foram listados â margem 
direita da declaração â qual pertencem. Foi, também, 
computada a freqüência de cada elemento verbal na co­
municação inteira (anexos V e VI).

Segundo Anderson (1974), são considerados ele­
mentos verbais: substantivos, adjetivos ou verbos, en­
fim, todas as palavras consideradas significativas no 
campo do conteúdo que está sendo comunicado. Porém, no 
presente estudo, foram contados como elementos verbais 
apenas os numerais e substantivos ou substantivos acom­
panhados de adjetivos, quando a união dos dois formas­
se um termo específico de História, por exemplo: cida- 
de-estado, chefe absoluto, etc. Esta decisão foi toma­
da porque sendo esta uma pesquisa inicial na área, o 
objetivo foi o de simplificar a pesquisa, tanto quanto 
possível, para melhor controlar os resultados.

A seguir, o coeficiente foi computado para 
cada uma das comunicações, as quais foram modificadas 
pela colocação ou retirada de elementos verbais em de­
clarações contíguas, até que apresentassem o critério 
de alta estrutura. As comunicações foram consideradas
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de alta estrutura, quando a média do coeficiente fun­
damental (B^) ficou ao redor de 0,5, conforme estabe­
lecido por Butterworth (19 73) . (Anexos VII e IX)

As versões em baixa-estrutura das mesmas comu­
nicações, foram obtidas pelo rearranjo das declarações 
dentro de cada tópico (span), de forma a reduzir a 
quantidade de elementos verbais repetidos entre as de­
clarações consecutivas, porém, procurando-se manter a 
lógica essencial da comunicação. Não houve modificação 
no conteúdo, nem na estrutura gramatical das declara­
ções; somente a seqüência das mesmas ê que foi altera­
da, até se obter um nível de baixa estrutura. Desta 

\

forma, a quantidade e o tipo de informação dentro de 
cada tópico permaneceram constantes. As duas comunicações 
resultantes foram consideradas de baixa estrutura com 
a média do coeficiente fundamental (B^) ao redor de 
0,20, segundo Anderson e Lee (1975). (Anexos VIII e X) 

Após a obtenção das comunicações com alta e bai­
xa estrutura, de acordo com os critérios desejados, o 
coeficiente de peso (B2) foi calculado para as quatro 
comunicações. A seguir, no sentido de representar gra­
ficamente a estrutura total das comunicações, foram 
traçados os Cinetogramos, usando-se os valores B^ (Fi­
guras 3, 4 , 5 e 6) .
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Fig. 3: Cinetogramo da comunicação — 
Império Inca —  Alta estrutura.

Fig. 4: Cinetogramo da comunicação —
Império Inca —  Baixa estrutura.



Fig. 5: Cinetogramo da comunicação —
Império Maia —  Alta estrutura.

Fig. 6: Cinetogramo da comunicação —
Império Maia —  Baixa estrutura.



Uma vez que a posição da linha do gráfico em 
relação â abscissa ê um indicador da estrutura da co­
municação, um exame destes Cinetogramos revela que o 
traçado da linha dos gráficos, que representam as co­
municações com alta estrutura, flutua relativamente 
próximo ã abscissa. Cada traçado em forma de V que des­
ce, representa a introdução de novo conteúdo, servin­
do, desta forma, como um passo ativante na comunicação. 
Porém, a linha do gráfico, geralmente sobe imediata­
mente, indicando que a idéia foi reforçada através da 
reiteração e reelaboração. Por outro lado, pode-se ob­
servar que o traçado da linha dos gráficos para as comu­
nicações com baixa estrutura apresenta-se, sensivel­
mente, mais baixo em relação â abscissa, e as novas 
idéias introduzidas nem sempre são reelaboradas.

Os limites dos spans foram marcados nos gráfi­
cos com linhas verticais sólidas. Esses limites foram 
identificados com base na mudança de tópico ou sub-te- 
ma em cada comunicação, indicada pelo baixo valor do 
coeficiente B^, obtido entre determinadas declarações, 
nas comunicações iniciais com alta estrutura. Os tópi­
cos foram, por sua vez, identificados pela presença de 
vários elementos verbais, ocorrendo repetidas vezes en­
tre várias declarações, unindo-as e dando-lhes uma 
identidade que permitiu separá-las das declarações cir­
cunvizinhas .
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Segundo o design da pesquisa, foi necessário as­
segurar que os dados quantitativos das comunicações so­
bre o Império Maia e Império Inca fossem equivalentes.

A Tabela 4 apresenta um sumário dos dados obti­
dos por meio da análise quantitativa da estrutura das 
comunicações. As comunicações I —  Império Inca —  e 
III —  Império Maia —  são as comunicações com alta es­
trutura e as comunicações II —  Império Inca —  e IV 
—  Império Maia —  são as de baixa estrutura. (Anexos 
VII, VIII, IX e X ) .

Tabela 4:'Dados obtidos por meio da Analise Quantita­
tiva da estrutura das quatro comunicações 
utilizadas na pesquisa.

Comuni­
cação estrutura B1 B2

N9 de de­
clarações

N9 de elemen­
tos verbais

Freqüência to­
tal dos ele­
mentos (z F)

1 a 1 ta 0,5252 0,87 26 44 105

11 ba i xa 0,2196 0 , 7 2 26 44 102

111 al ta 0,5004 0,86 26 44 105

IV ba i xa 0,2236 0,75 26 44 102

Os dados demonstram que as quatro comunicações 
são quase idênticas quanto a: extensão (número de de-
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clarações), número de elementos verbais e repetição dos 
elementos pela comunicação toda (freqüência total dos 
elementos), variando apenas em grau de estrutura. No 
entanto, as duas comunicações com alta estrutura e as 
duas com baixa estrutura, foram equiparadas quanto ao 
coeficiente , por ser este o coeficiente fundamental 
de estrutura e o único que permite comparação (Ander­
son, 1972, p. 2:9).

Para verificar a equiparação das duas comunica­
ções consideradas de alta estrutura, quanto ao coefi­
ciente , foi aplicado um teste t de Student, aos va­
lores B^ obtidos entre as declarações consecutivas de 
cada uma das comunicações, o qual demonstrou não haver 
diferença significativa entre ambas. (Tabela 5)

Tabela 5: Teste t - Calculado sobre os valores , ob­
tidos nas comunicações com alta estrutura.

Comuni caçoes X t

1 52,52 0, 72

1 1 1 50, 0k

a 0.05 e 48 GL = 2,021

Para confirmar a equiparação, quanto ao coefi-
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ciente B^, das duas comunicações consideradas de baixa 
estrutura, um teste t foi, também, aplicado aos valo­
res obtidos entre as declarações consecutivas de ca­
da uma das comunicações e, novamente, o resultado de­
monstrou não haver diferença significativa entre am­
bas. (Tabela 6)

Tabela 6: Teste t - Calculado sobre os valores , ob­
tidos nas comunicações com baixa estrutura.

Comuni caçoes X t

1 l 21 ,96 0,14

1 V 22, 36

a 0,05 e 48 GL = 2,021

Consideradas válidas as comunicações, a partir 
do resultado das análises quantitativas das mesmas, as 
quatro comunicações foram gravadas em fita cassete, bem 
como, foram transcritas em sua forma final (anexos XI, 
XII, XIII e XIV).

Estas comunicações foram utilizadas nas duas fa­
ses do estudo. A primeira fase foi a da aplicação das 
comunicações orais e a segunda, das comunicações es­
critas .



- COLETA DOS DADOS

A coleta dos dados foi realizada em duas etapas. 
Na primeira etapa, foram coletados dados referentes a 
aplicação das comunicações orais. Na segunda etapa, da­
dos referentes ãs comunicações escritas.

As duas aplicações foram levadas a efeito com 
um intervalo de 20 dias entre ambas. Este intervalo foi 
considerado suficientemente longo para evitar transfe­
rência de aprendizagem da primeira para a segunda co­
municação .

Na fase das comunicações orais, os elementos do 
grupo I receberam comunicações com alta estrutura e os 
do grupo II comunicações correspondentes com baixa es­
trutura. Da mesma forma, na fase das comunicações es­
critas, os elementos do grupo I, novamente receberam 
comunicações com alta estrutura e os do grupo II comu­
nicações correspondentes com baixa estrutura. Desta ma­
neira, cada grupo recebeu dois tratamentos, ou seja: o 
grupo I recebeu comunicações com alta estrutura, nas 
modalidades oral e escrita; e o grupo II, nas mesmas 
modalidades, mas com baixa estrutura.

A decisão de que comunicação cada aluno recebe­
ria seguiu o seguinte raciocínio:

Apesar dos pares de comunicação terem sido equi­
parados quantitativamente, no sentido de eliminar in­
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fluências qualitativas, não controláveis das comunica­
ções, tais como, tema ou nível de dificuldade, sobre os 
resultados obtidos, optou-se por utilizar ambos os te­
mas —  Império Maia e Império Inca —  nas duas modali­
dades, tanto para o grupo I, quanto para o grupo II.

Portanto, cada grupo foi dividido em dois sub­
grupos. O grupo I foi dividido em sub-grupo I-A e I-B. 0 
sub-grupo I-A foi composto por 11 pessoas e o sub-gru­
po I—B , por 12 pessoas. 0 sub-grupo I-A recebeu, no 
primeiro tratamento, uma comunicação oral, sobre o Im­
pério Inca, com alta estrutura. Esse mesmo sub-grupo, 
no segundo tratamento, recebeu uma comunicação escri­
ta, sobre o Império Maia, também com alta estrutura. 
Por sua vez, o sub-grupo I-B recebeu, no primeiro tra­
tamento, uma comunicação oral sobre o Império Maia, e, 
no segundo tratamento, uma comunicação escrita sobre o 
Império Inca, ambas com alta estrutura.

Da mesma forma, o grupo II foi dividido em: sub­
grupo II-A com 11 pessoas e sub-grupo II-B com 12 pes­
soas. O sub-grupo II-A recebeu no primeiro tratamento 
uma comunicação oral, sobre o Império Inca, porém, com 
baixa estrutura. No segundo tratamento, esse mesmo gru­
po, recebeu uma comunicação escrita sobre o Império 
Maia, com baixa estrutura. O sub-grupo II-B recebeu no 
primeiro tratamento uma comunicação oral sobre o Impé­
rio Maia e no segundo, uma comunicação escrita sobre o
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Império Inca, ambas com baixa estrutura. (Tabela 7)

Tabela 7: Distribuição das comunicações quanto ao te­
ma, modalidade e estrutura, pelos sujeitos 
dos grupos .

Grupo Sub-grupo N9 de 

sujeitos
Modal idade Tema Estrutura

l-A 11 ora  1 Impér io  Inca al  ta

I
1 -B 12 o ra l Impér io  Ma ia al  ta

l
1 -A 11 e sc r  i ta Impér io  Ma ia a 1 ta

1 -B 12 e sc r  i ta Impér io  Inca a 1 ta

1 l-A 11 ora l Impér io  Inca ba i xa

11
1 l-B 12 o r a l Impér io  Ma ia ba i xa

1 l-A 11 e s c r i  ta Impér io  Maia ba i xa

1 1 -B 12 es c r  i ta Impér io  Inca ba i xa

. DADOS REFERENTES ÃS COMUNICAÇÕES ORAIS

A apresentação das comunicações orais foi fei­
ta, individualmente, a cada um dos elementos dos gru­
pos, pelo pesquisador e por dois aplicadores previa­
mente orientados. A orientação foi constituída de ape­
nas uma sessão, com a duração de 2 horas, durante a 
qual foram explicados os procedimentos a serem adota-
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dos na aplicação das comunicações.
Os ambientes cedidos para a aplicação das comu­

nicações foram os laboratórios de Ciências e de Quími­
ca do estabelecimento de ensino em questão.

Cada aluno foi chamado, e, sozinho com o apli- 
cador, ouviu a gravação da comunicação, por duas ve­
zes, com fones de ouvido para evitar interferência ex­
terna.

Os alunos receberam instruções para ouvir a gra­
vação, por duas vezes, com muita atenção e estar pre­
parados para falar sobre todas as idéias ou frases que 
conseguissem recordar, após terem ouvido a mesma. Este 
tipo de teste é chamado de teste de recordação espon­
tânea (Anderson & Lee, 1975, p. 137).

Imediatamente após as duas audições da fita, ca­
da sujeito discorreu sobre o que ele conseguia recor­
dar espontaneamente, sem interferência por parte do 
aplicador,sobre o tema ouvido, o que foi gravado em fi- 
ta cassete.

O aplicador, após solicitar que o aluno falasse 
tudo o que conseguisse recordar, apenas perguntava —  

toda vez que o aluno demonstrasse alguma dificuldade em 
recordar —  se existia algum ponto a mais que pudesse 
ser acrescentado, sem contudo, fazer qualquer referên­
cia ao assunto que estava sendo tratado.

Posteriormente, as gravações foram transcritas e



cada idéia e elemento verbal emitido foi comparado com 
a transcrição original da comunicação ouvida.

Os escores foram obtidos:

1. Pela contagem do número de idéias emitidas, 
consideradas corretas de acordo com a comunicação ori­
ginal e;

2. Pela contagem de todos os elementos verbais 
corretos emitidos.

Os escores obtidos, encontram-se nos anexos XV e XVI.
A duração de cada audição foi de 3 minutos e 30 

segundos, aproximadamente, gastando-se cerca de 15 mi­
nutos, em'média, para cada sujeito.

DADOS REFERENTES AS COMUNICAÇÕES ESCRITAS

A apresentação das comunicações escritas foi 
feita, individualmente, a cada um dos elementos dos gru­
pos, pelo pesquisador e por dois aplicadores previa­
mente treinados.

O ambiente, utilizado para a aplicação das co­
municações escritas, não foi o mesmo utilizado para a 
aplicação das comunicações orais. Justifica-se tal mu­
dança pelo fato de, na fase escrita, não ser possível 
utilizar o recurso de fones de ouvido para diminuir a 
interferência de ruídos externos e daí, a necessidade 
de um ambiente mais silencioso. O ambiente cedido, des-

8 9



ta feita, foi uma sala utilizada para a reunião de pro­
fessores .

Cada sujeito recebeu instruções semelhantes ãs 
dadas na fase da comunicação oral, ou seja, que deve­
riam ler o texto silenciosamente, com muita atenção, e 
estar preparados para falar sobre o que conseguissem 
recordar, após a leitura.

Para determinar o tempo a ser utilizado na fase 
das comunicações escritas, foi feita uma pré-testagem 
com oito alunos da mesma série e com as mesmas carac­
terísticas dos sujeitos da pesquisa. Foi-lhes solici­
tado que lessem o texto dado, procurando compreendê-lo 
e que avisassem quando se sentissem aptos para falar 
sobre o conteúdo do mesmo. Computado o tempo, obser- 
vou-se que foi gasto um tempo mínimo de 4 e um máximo 
de 7 minutos para a leitura do mesmo. No presente es­
tudo, optou-se por permitir utilizar o tempo máximo, 
ou seja, 7 minutos, uma vez que coincidia com o tempo 
gasto nas duas audições da comunicação oral.

No entanto, para os alunos sujeitos da pesqui­
sa, não foi especificado o tempo disponível para a lei­
tura; apenas foram dadas instruções para ler o texto 
com muita atenção e avisar quando estivessem aptos pa­
ra falar sobre o mesmo. Ao aluno só era comunicado que 
o tempo havia-se esgotado, no caso de utilizar o tempo 
máximo. O tempo médio utilizado pelos sujeitos da pes-



guisa foi de 6 minutos e 4 segundos, sendo gasto um 
tempo mínimo de 3 minutos e 45 segundos e o máximo de 
7 minutos. Este método não levou em conta como e quan­
tas vezes a comunicação foi lida, visto que esta fle­
xibilidade foi considerada como parte do processo nor­
mal de leitura.

Logo após a leitura do texto, seguiu-se o mesmo 
procedimento empregado com a modalidade das comunica­
ções orais, no que se refere â gravação, transcrição e 
contagem de pontos obtidos pelos sujeitos da pesquisa. 
Os escores obtidos encontram-se nos anexos XV e XVI.

- TRATAMENTO ESTATÍSTICO

0 tratamento estatístico dos dados foi feito, 
utilizando-se Análise de Variância para um splot-plot 

design.

Com o objetivo de aprofundar a interpretação dos 
resultados e melhor justificar as conclusões da pes­
quisa, foram feitas análises estatísticas adicionais, 
tendo sido utilizado o teste t de Student (Ary etalii, 
1972).

Para ambos os tratamentos foi fixado o a em 0,05.
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CAPÍTULO IV 

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

O propósito deste capitulo é apresentar os re­
sultados obtidos com a testagem das hipóteses, bem co­
mo, apresentar resultados de análises estatísticas adi­
cionais, feitas com o objetivo de aprofundar a inter­
pretação dos resultados e melhor justificar as conclu­
sões da pesquisa.

Para testar as hipóteses sobre o efeito do grau 
de estrutura e da modalidade da comunicação em relação 
ã quantidade de idéias recordadas, foi feita uma Aná­
lise de Variância para um split-plot design, conforme 
resultados apresentados na Tabela 8.



Tabela 8: Resultado da Analise de Variância aplicada 
aos escores obtidos em relação â quantidade 
de idéias recordadas pelos sujeitos dos Gru­
pos I e 11 .

Fonte SQ GL MQ F

A 479,35 1 479,35 13,69 *

S/A 1541,07 kk 35,02

B 189,39 1 189,39 27,65 *

AB 0,043 1 0,043 0,01

SB/A 301,37 AA 6,85

Total 2511,22 91

A = grau de estrutura 
B = modalidade
a 0,05 para 1 e 44 GL = 4,08 
* = significante ao nível de 0,05

H 1.1. - Conforme os resultados apresentados na 
Tabela 8, a análise de variância, para testagem do 
efeito principal da variável grau de estrutura sobre a 
quantidade de idéias recordadas, resultou num valor de 
13,69. O F da tabela de valores críticos para um a de 
0,05 e 1 e 44 GL é 4,08. Portanto, o F calculado ê 
maior que o F tabelado. Desta forma, a hipótese nula 
foi rejeitada, o que indica que a quantidade de idéias 
recordadas pelo grupo que recebeu uma comunicação com 
alta estrutura é significativamente maior ao nível de
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0,05, que a do grupo que recebeu uma comunicação com 
baixa estrutura.

H 2.1. - Conforme os resultados apresentados na 
Tabela 8, a análise de variância, para testagem do
efeito principal da variável modalidade da comunicação
sobre a quantidade de idéias recordadas, resultou num 
valor F de 27,65. O F da tabela de valores críticos pa­
ra um a de 0 , 05 e 1 e 44 GL é 4,08. Portanto, o F cal­
culado é maior que o F tabelado. Desta forma, a hipó­
tese nula foi rejeitada, o que indica que existe uma 
diferença significativa ao nível de 0,05 entre a quan­
tidade de idéias recordadas pelo grupo que recebeu uma 
comunicação escrita estruturada e pelo grupo que rece­
beu uma comunicação oral estruturada.

H 3.1. - Conforme os resultados apresentados na 
Tabela 8, a análise de variância, para testagem do
efeito da interação das variáveis grau de estrutura e
modalidade da comunicação, resultou num valor F de 
0,01. O F da tabela de valores críticos para um a de 
0,05 e l e  44 GL ê 4,08. Portanto, o F calculado é me­
nor que o F tabelado. Dessa forma, a hipótese nula foi 
aceita, o que indica que não existe interação signifi­
cativa entre o grau de estrutura e a modalidade da co­
municação, com relação ã quantidade de idéias recorda­
das .
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Para testar as hipóteses sobre o efeito do grau 
de estrutura e da modalidade da comunicação, em rela­
ção â quantidade de elementos verbais recordados, foi 
feita uma Análise de Variância dos dados, conforme re­
sultados apresentados na Tabela 9.

Tabela 9: Resultado da Analise de Variância aplicada 
aos escores obtidos em relação à quantidade 
de elementos verbais recordados pelos sujei­
tos do Grupo I e do Grupo II.

Fonte SQ GL MQ F

A **83,92 1 **83,92 11,18 *

S/A 1904,87 **** **3,30

B 234,88 1 23**, 88 21,14 *

AB **,79 1 **,79 0,43

SB/A **88,71 44 11,11

Total 3117,17 91

A = grau de estrutura 
B = modalidade
a 0,05 para 1 e 44 GL = 4,08 
* = significante ao nível de 0,05

H 1.2. - Conforme os resultados apresentados na 
Tabela 9, a análise de variância, para testagem do 
efeito principal da variável grau de estrutura, sobre



a quantidade de elementos verbais recordados, resultou 
num valor F de 11,18. O valor F da tabela de valores 
críticos, para um a de 0,05 e 1 e 44 GL é de 4,08. Por­
tanto, o F calculado" ê maior-que o F tabelado. Dessa 
forma, a hipótese nula foi rejeitada, o que indica que 
a quantidade de elementos verbais, recordados pelo gru­
po que recebeu uma comunicação com alta estrutura é 
significativamente maior ao nível de 0,05 que a do gru­
po que recebeu uma comunicação com baixa estrutura.

H 2.2. - Conforme os resultados apresentados na 
Tabela 9, a análise de variância, para testagem do 
efeito principal da variável modalidade da comunicação 
sobre a quantidade de elementos verbais recordados, re­
sultou num F de 21,14. O F da tabela de valores críti­
cos para um a de 0,05 e 1 e 44 GL é 4,08. Portanto, o 
F calculado ê maior que o F tabelado. Desta forma, a 
hipótese nula foi rejeitada, o que significa que exis­
te uma diferença significativa ao nível de 0,05 entre 
a quantidade de elementos verbais recordados pelo gru­
po que recebeu uma comunicação escrita estruturada e 
pelo grupo que recebeu uma comunicação oral estrutura­
da .

H 3.2. - Conforme os resultados apresentados na 
Tabela 9, a análise de variância, para testagem do
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efeito de interação das variáveis grau de estrutura e 
modalidade da comunicação, resultou num valor F de 
0,43. O F da tabela de valores críticos para um a de 
0,05 e 1 e 44 GL é 4,08. Portanto, o F calculado é me­
nor que o F tabelado. Dessa forma, a hipótese nula foi 
aceita, o que indica que não existe interação signifi­
cativa entre o grau de estrutura e a modalidade da co­
municação, em relação ã quantidade de elementos ver­
bais recordados.

Os resultados das hipóteses da pesquisa foram 
inferidos pelos resultados das hipóteses estatísticas.

De acordo com os resultados, obtidos com a tes- 
tagem das hipóteses estatísticas (Tabelas 8 e 9), pode- 
se confirmar a primeira hipótese da pesquisa, a qual 
antecipou que a aquisição de conhecimentos —  indicada 
pelo número de idéias e de elementos verbais que o aluno 
foi capaz de recordar —  do grupo que recebeu comuni­
cação com alta estrutura, seria, significativamente, 
maior do que a do grupo que recebeu comunicação com 
baixa estrutura.

Da mesma forma, pode-se confirmar a segunda hi­
pótese da pesquisa, pois de acordo com os resultados 
obtidos (Tabelas 8 e 9) existe uma diferença signifi­
cativa entre a aquisição de conhecimentos do grupo que 
recebeu uma comunicação escrita estruturada e a do gru­
po que recebeu uma comunicação oral estruturada.
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A Análise de Variância proporciona resultados 
em termos gerais, demonstrando que a quantidade de 
idéias e de elementos verbais recordados pelo grupo que 
recebeu uma comunicação com alta estrutura é, signifi­
cativamente, maior que a do grupo que recebeu comuni­
cação com baixa estrutura. Contudo, não especifica se 
comunicações com alta estrutura sempre produzem melho­
res resultados do que comunicações com baixa estrutu­
ra, não importando a modalidade —  oral ou escrita —  

em que ê transmitida; ou se produzem melhores resulta­
dos apenas com determinada modalidade.

Do mesmo modo, a Análise de Variância demonstra 
que existe uma diferença significativa entre a quanti­
dade de idéias e de elementos verbais recordados pelo 
grupo que recebeu uma comunicação escrita e pelo grupo 
que recebeu uma comunicação oral. Porém, não especifica 
se comunicações na modalidade escrita sempre produzem 
melhores resultados do que comunicações na modalidade 
oral, não importando se a estrutura é alta ou baixa; 
ou se produzem melhores resultados somente com deter­
minada estruturação.

Para investigar se a diferença, estatisticamen­
te significante encontrada, persiste nestes níveis mais 
específicos, foram feitas análises secundárias, compa­
rando o número de idéias e de elementos verbais recor­
dados pelos grupos nos seguintes tratamentos:



- Comunicações com alta estrutura versus comu­
nicações com baixa estrutura, na modalidade escrita.

- Comunicações com alta estrutura versus comu­
nicações com baixa estrutura, na modalidade oral.

- Comunicações na modalidade escrita versus 
oral, ambas com alta estrutura.

- Comunicações nas modalidades escrita versus 
oral, ambas com baixa estrutura.

0 tratamento estatístico empregado foi o teste 
t de Student (Ary et alii, 1972) conforme Tabelas 10, 
11, 12 e 13.

Tabela 10: Resultado do teste t comparando a quantida­
de de idéias recordadas pelos grupos com a 
aplicação das comunicações com alta estru­
tura versus baixa estrutura na modalidade 
escrita e das comunicações com alta estru­
tura versus baixa estrutura na modalidade 
oral.

9 9

N9 da
análise Estrutura Modal idade X S t

j al ta 
ba i xa

esc r i ta 15,52 5,27 5,07 *
escr ita 1 1 ,00 3,27

2 al ta oral 12,69 5,65 ^,95 *
ba i xa oral 8,08 3,09

a 0,05 e 44 GL = 
* = significante a

2,0168 
nível de 0 ,05
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Tabela 11: Resultado do teste t comparando a quantida­
de de elementos verbais recordados pelos 
grupos com a aplicação das comunicações com 
alta estrutura versus baixa estrutura na mo­
dalidade escrita e das comunicações com al­
ta estrutura versus baixa estrutura na mo-
dal idade oral .

N9 da 

anãlise Estrutura Modal idade X S t

1
a 1 ta e s c r  i ta 19,30 6,48 3,78 *

ba i xa e sc r  i ta 15,17 3,95

2 a 1 ta o r a l 16 ,56 3,59 5,14 *

ba i xa o ra l 11,52 3,81

a 0 , 0 5 e 44 GL = 2 , 0 1 6 8

*  = s i g n i f i c a n t e  a n í v e l  de 0, 05

A Tabela 10 (análise 1) e Tabela 11 (análise 1) 
apresentam os resultados das comparações feitas para 
verificar respectivamente a diferença entre a quanti­
dade de idéias e de elementos verbais recordados pelo 
grupo que recebeu uma comunicação escrita com alta es­
trutura e pelo grupo que recebeu uma comunicação es­
crita com baixa estrutura. Os resultados demonstram em 
ambos os casos, uma diferença estatisticamente signi­
ficativa a nivel de 0,05, em favor do grupo que rece­
beu uma comunicação com alta estrutura.

A Tabela 10 (análise 2) e Tabela 11 (análise 2)
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apresentam os resultados das comparações feitas para 
verificar respectivamente a diferença entre a quanti­
dade de idéias e de elementos verbais recordados pelo 
grupo que recebeu comunicação oral com alta estrutura 
e pelo grupo que recebeu comunicação oral com baixa es­
trutura. Os resultados demonstram, em ambos os casos, 
uma diferença estatisticamente significativa a nível 
de 0,05, em favor do grupo que recebeu comunicação com 
alta estrutura.

Tabela 12: Resultado do teste t comparando a quantida­
de de idéias recordadas pelos grupos com a 
aplicação de comunicações com alta estrutu­
ra na modalidade escrita versus oral, e co­
municações com baixa estrutura na modalida­
de escrita versus oral.

N9 da
. Estrutura analise Modal idade X s t

al ta e sc r  i ta 15,52 5,56 2,5** *

' a l  ta o r a l 12,69 5,27

ba i xa e s c r i  ta 11,00 3,09 k,kS *

2 k •ba i xa o r a l 8,08 3,27

a 0,05 e 44 GL 
* = significativo

= 2,0168 
a nível de 0 ,0 5
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Tabela 13: Resultado do teste t comparando a quantida­
de de elementos verbais recordados pelos 
grupos com a aplicação de comunicações com 
alta estrutura na modalidade escrita versus 
oral e comunicações com baixa estrutura na
modal idade escrita versus oral.

NO da 

analise Estrutura Modal idade X S t

1
al  ta e sc r  i ta 19,30 6,48 2,22 *

al  ta ora l 16,56 5,59

ba i xa e sc r  i ta 15,17 3,96 4,56 *
2

ba i xa o ra l 11,52 3,81

et 0,05 e 44 GL =
* = significativo a

2,0160 
nível de 0,05

A Tabela 12 (análise 1) e Tabela 13 (análise 1) 
apresentam os resultados das comparações feitas para 
verificar respectivamente a diferença entre a quanti­
dade de idéias e de elementos verbais, recordados pelo 
grupo que recebeu comunicação escrita com alta estru­
tura e pelo grupo que recebeu comunicação oral com al­
ta estrutura. Os resultados demonstram, em ambos os ca­
sos, uma diferença estatisticamente significativa a 
nível de 0,05, em favor do grupo que recebeu comunica­
ção escrita.

A Tabela 12 (análise 2) e Tabela 13 (análise 2)
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apresentam os resultados das comparações feitas para 
verificar respectivamente a diferença entre a quanti­
dade de idéias e de elementos verbais, recordados pelo 
grupo que recebeu comunicação escrita com baixa estru­
tura e pelo grupo que recebeu comunicação oral com bai­
xa estrutura. Os resultados demonstram uma diferença 
estatisticamente significativa a nível de 0,05, em fa­
vor do grupo que recebeu comunicação escrita.



CAPÍTULO V 

CONCLUSÕES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

- CONCLUSÕES

Em conformidade com a predição teórica, os re­
sultados das análises estatísticas demonstraram que 
tanto na modalidade oral como na modalidade escrita, 
comunicações com alta estrutura produzem maior aquisi­
ção de conhecimentos, tanto a nível mais elementar —  
recordação de elementos verbais, como a nível mais 
elevado —  recordação de idéias, do que comunicações 
com baixa estrutura.

Portanto, como pode-se observar, esses resulta­
dos não foram alterados pela modalidade em que foi 
transmitida a comunicação, isto ê, comunicações com al­
ta estrutura, quer na modalidade oral ou escrita, sem­
pre produzem melhor aprendizagem do que comunicações 
com baixa estrutura.

Os resultados da pesquisa demonstram, também,
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que uma comunicação transmitida na modalidade escrita 
tem-se demonstrado mais efetiva do que uma comunicação 
transmitida na modalidade oral. Pois, segundo os re­
sultados, comunicações na modalidade escrita produzem 
maior aquisição de conhecimentos, em termos de idéias 
e de elementos verbais, do que comunicações na modali­
dade oral. Este padrão ficou estabelecido tanto para 
comunicações com alta estrutura, como para comunica- 
com baixa estrutura.

Os resultados deste estudo reforçam a teoria 
proposta por Anderson, demonstrando que a quantidade 
de conhecimentos adquiridos está diretamente relacio­
nada com o grau de estrutura de uma comunicação.

Desta forma, pode-se concluir que a teoria da 
estrutura cinética e o método de análise propostos por 
Anderson são válidos quando aplicados a comunicações 
utilizando conteúdos da área de Ciências Sociais. (His­
toria) .

Os resultados deste estudo contribuem também pa­
ra ampliar a aplicação da teoria de Anderson, pois, po­
de-se concluir que a mesma é válida quando aplicada ã 
comunicações na modalidade escrita, produzindo inclu­
sive um aumento em termos de quantidade de conhecimen­
tos adquiridos em relação aos resultados obtidos com 
as comunicações orais.
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- IMPLICApÕES

Os resultados e as conclusões deste estudo e de 
outros,relacionados na Revisão da Literatura, sugerem 
algumas implicações na área de currículo.

Os resultados encontrados demonstram que o grau 
de estrutura de uma comunicação, tanto oral como escri­
ta, influe na aquisição de conhecimentos. Portanto, os 
professores e especialistas na elaboração de materiais 
escritos, deveriam dar consideração â quantidade de es­
trutura utilizada nas comunicações de sala de aula, vi­
sando a transmissão de conteúdos propostos nos currí­
culos, quando se espera que os alunos recordem e apli­
quem o conhecimento adquirido, em outras situações de 
aprendi zagem.

O ensino de Ciências Sociais está mudando; as 
extensas exposições orais, visando apenas transmitir 
conhecimentos, estão sendo postas de lado para dar lu­
gar ao uso de métodos que enfatizam o desenvolvimento 
de habilidades mentais. No entanto, esses métodos, de 
um modo geral, não podem prescindir de uma pequena 
apresentação oral por parte do professor ou da utili­
zação de materiais escritos, que proporcionem o conhe­
cimento básico necessário ao desenvolvimento das tare­
fas propostas.

Principalmente no contexto educacional brasi-
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leiro,onde encontra-se um elevado número de alunos e um 
número insuficiente de professores, e, como conseqüência, 
o baixo rendimento escolar, os textos elaborados pelo 
professor e os contidos nos livros didáticos deveriam 
ser estruturados, de forma a proporcionar maior aqui­
sição de conhecimentos por parte dos alunos. Desta ma­
neira, o professor deixaria de ser o transmissor de co­
nhecimentos; seu tempo e suas potencialidades poderiam 
ser utilizados no desenvolvimento de tarefas visando 
desenvolver no aluno processos mentais mais elevados.

Os materiais curriculares estruturados poderão, 
também, ser utilizados no atendimento a alunos de zo­
nas rurais, onde a relação número de professor e alu­
nos se faz sentir de maneira marcante.

No caso específico de módulos de ensino, que têm 
por objetivo permitir que o aluno aprenda com a mínima 
interferência do professor (aprendizagem para o domí­
nio) , o problema básico é o de encontrar meios de re­
duzir o tempo requerido pelos estudantes mais lentos. 
Pois, existem alunos que podem aprender muito bem me­
diante esforço independente, enquanto outros, precisam 
de situações de ensino altamente estruturadas (Vilari- 
nho, 19 76 , p. 25 ) .

Os textos contidos nos módulos de ensino, se or­
ganizados segundo a técnica de Anderson, poderiam au­
xiliar os alunos de aprendizagem lenta e os alunos de
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modo geral, a adquirir conhecimentos básicos necessá­
rios ao prosseguimento das demais tarefas propostas.

Os resultados obtidos, sugerem, também, que os 
coeficientes e têm-se demonstrado instrumentos 
úteis para a elaboração de comunicações. Esses coefi­
cientes poderão, portanto, auxiliar professores e es­
pecialistas na elaboração de materiais curriculares, 
provendo uma fundamentação científica para a organiza­
ção dos mesmos.

- SUGESTÕES PARA PESQUISAS FUTURAS

Com base neste e em outros estudos relacionados 
com a aplicação da teoria de Anderson, foi levantada 
uma série de perguntas, que podem servir como proble­
mas para pesquisas futuras. Estas perguntas são, a se­
guir, apresentadas:

1. A relação estatisticamente significante en­
contrada neste estudo, entre comunicações com alta es­
trutura e aquisição de conhecimentos se mantêm verda­
deira para diferentes tipos de conteúdos? Isto ê, esta 
relação se mantém verdadeira, utilizando-se conteúdos 
de outras disciplinas da área de Ciências Sociais, tais 
como Sociologia, Antropologia, etc.? O mesmo resultado
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será mantido utilizando-se outros temas de História, 
por exemplo, Capitalismo, Mercantilismo, etc.?

2. Quais as implicações da aplicação da teoria 
de Anderson, numa situação normal de sala de aula? Por 
exemplo: Um texto de um livro didático, reformulado se­
gundo a teoria de Anderson, aumentará a aquisição de 
conhecimentos por parte dos alunos?

3. As características dos alunos tais como se­
xo, idade, nível de escolaridade, etc., estão de algu­
ma forma relacionadas com a aprendizagem de uma comu­
nicação estruturada?

Por exemplo: Qual o efeito de materiais estru­
turados, segundo Anderson, sobre a aprendizagem dos 
alunos dos vários níveis de escolaridade? A aplicação 
da teoria de Anderson terá o mesmo efeito no primeiro 
grau quanto no segundo grau? Será que o sexo ou a ida­
de afeta de alguma forma a relação positiva entre aqui­
sição de conhecimentos e grau de estrutura? A teoria 
de Anderson é válida, apenas para alunos com alto ní­
vel de inteligência? Qual o efeito de uma comunicação 
estruturada sobre a aquisição de conhecimentos de alu­
nos com aprendizagem lenta?

4. Qual o efeito do grau de estrutura de uma co­
municação na retenção de conhecimentos? Isto é, os re­
sultados obtidos logo após a apresentação das comuni­
cações, se mantêm constantes, após um determinado pe-
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ríodo de tempo? Por quanto tempo?
Segundo o estudo de Lee (1977) , os resultados 

obtidos na aquisição de conhecimentos se mantêm cons­
tantes após um período de sete dias. No entanto, Trin­
dade (1971) demonstrou que os resultados obtidos só se 
mostraram parcialmente verdadeiros após esse mesmo pe­
ríodo de sete dias. Da mesma forma, Kittrell (1977) de­
monstrou que comunicações escritas foram mais eficien­
tes do que comunicações orais para sujeitos de alta 
compreensão verbal. No entanto, esse efeito não foi 
significante após um período de sete dias.

Portanto, mais estudos são necessários para con­
firmar ou não esses resultados, bem como, são necessá­
rias testagens abrangendo períodos maiores de tempo.

5. Qual o efeito da organização da comunicação 
sobre a aquisição de conhecimentos? Por exemplo, a ex­
tensão dos spans ou de uma comunicação tem algum efei­
to sobre os resultados? Os resultados serão os mesmos 
se frases simples forem unidas, formando uma sentença 
complexa, ou vice-versa? O número de palavras de uma 
declaração ou unidade de discurso afeta os resultados? 
A utilização de adjetivos, verbos ou pronomes, como 
elementos verbais, afeta de alguma maneira a aquisição 
de conhecimentos? A intensificação do uso de adjetivos 
em uma comunicação, tornaria essa comunicação mais efe­
tiva?
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6. Comunicações estruturadas, relacionadas com 
outros materiais didáticos, tais como diagramas, dia­
positivos, etc., podem aumentar a aquisição de conhe­
cimentos?

A pesquisa de Lee (1977) demonstrou que o uso 
de diapositivos aliado a comunicações estruturadas, é, 
mais eficiente, apenas, com comunicações com baixa es­
trutura. Será que outros estudos confirmariam estes re­
sultados? Qual será a maneira mais eficaz de combinar 
o uso destes materiais com comunicações estruturadas, 
para produzir melhores resultados em termos de aquisi­
ção e retenção de conhecimentos?
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tese ŝ  e d i s s e r t a ç õ e s . Rio de J a n e i r o :  Za ha r, 1979.

Faure, Henri. Os I n c a s . São Paulo: Difel, 197^.

Huber, Z i e g f r i e d .  0 s e g r e d o  dos I n c a s . Belo H o r i z o n t e :  
I t a t i a i a , 1958.

Joyce, B. & W e i l , M .  M o d e l s  of t e a c h i n g .  Ne w J e rs ey : 
P r e n t i c e - H a l 1, 1972.

Lo renz, Karl et alii. Manual de a v a l i a ç ã o  para c u r s o s  
de t r e i n a m e n t o  de p r o f e s s o r e s  em s e r v i ç o . S a l v a ­
dor: D e p a r t a m e n t o  de E n s i n o  S u p e r i o r  e A p e r f e i ç o a ­
m e n t o  de P e s s o a l ,  1979.

M e g g e r s ,  Betty, J. A m é r i c a  p r é - h i s t é r i c a . Rio de J a ­
neiro: Paz e Te rr a, 1979.

M o rl ey , S i l v a n u s .  La c i v i l i z a c i o n  M a y a . M é x i c o :  F o n d o
de C u l t u r a  Eco nom i cãT, 19 56 .



A N E X O S



1 1 8

EQUIPARAÇÃO DOS SUJEITOS DA PESQUISA S E ­

GUNDO RESULTADOS DOS TESTES - PMA E CLOZE

ANEXO I

TESTE 
Grupo I

PMA 

Grupo II

T ESTE 
Grupo I

CLOZE
Grupo II

1 A5 1 A3 A2 38

1 AA 1 A 5 26 26

1 AA 1 AA 37 37
1 Ao 1 Al Al A0

1 32 1 3 A 33 31

130 130 35 36

1 30 1 27 33 33

130 1 32 29 28

1 29 125 38 38

1 20 1 23 26 28

1 1 A 119 32 33

1 1 8 1 1 6 Al 39

1 1 6 1 1 6 29 32

1 1 5 1 1 5 33 3A

1 1 A 1 1 A 37 36

1 1 3 1 1 1 3A 35

1 1 1 1 08 3A 32

1 06 1 09 A2 Al

1 06 1 07 26 29

1 06 1 06 26 27

1 02 1 02 32 32

101 101 2A 2A

099 1 00 33 35
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TESTE CLOZE

Nome: ___________________________________

N9 Turma:

ANEXO II

No texto abaixo, algumas palavras foram retira­

das. Leia, primeiramente, o texto todo e procure com­

preendê-lo. Em seguida, tente completar as lacunas. Ca­

da espaço em branco deve ser preenchido com apenas uma 

palavra.

Exemplo: A determinação da origem dos grupos 

indígenas da América e um problema difícil e tem 

provocado o aparecimento de várias teorias.

IMIGRAÇÃO E C O L O N I Z A Ç Ã O

As migrações humanas constituem fenômeno perma­

nente e universal. Hã regiões que se _______________  como

centros de dispersão ____________ , isto i, são terras

____________  emigração, enquanto outras ao _______________ ,

estão marcadas pela convergência ______________ migrações

humanas, são terras ___________  imigração.

A América e ___________  dessas regiões, é um

de imigração para o ____________  desde os tem­

pos prê-histõricos ___________  tem dirigido numerosos

contingentes ____________ imigrantes. A América não_______

população autóctone todo o ________ _ povoamento se fez através

contingentes imigratórios, procedentes pro-
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vavelmente __________ Asia, nos tempos pré-colombianos ,

___________  da Europa e Africa,   o descobrimen­

to. Esta evidência ___________  na conclusão óbvia de

, na América todos são .

Na América colonial, a   era efetuada,

via de  , mediante permissão obtida através

____________  licenças especiais e limitadas.

caráter restritivo e seletivo imi­

gração para as c o l o n i a s  foi determinado, s o ­

bretudo por ___________  de ordem_econômica e  .

Em conseqüência, a colonização   foi em in en­

temente litorânea porque ___________  primeiros____colonos

não contavam   recursos materiais e humanos

_______________ lhes permitissem estender por______________

0 território conquistado, sua _____________  presença co-

1 oni za d o r a .

Com a ___________  da Independência acentua-se a

__________  pelos vazios demográficos.

Os   das jovens naçoes americanas

resolver o problema da ___________  efetiva_do solo, n e ­

cessária ___________  soberania nacional e ã  

valorização econômica.

Desta maneira, ___________  política imigratória

passa a ___________  orientada no sentido de ___________  a

entrada de novos ____________  populacionais. Inaugura-se

na América, ___________  tradição da p o rta-ab e rta _________
os imigrantes de todas   procedências e_cultu­

ras. A t r a v é s ____________ dispositivos legais e_em  ,

de organismos e entidades __________  para_a sua ef eti­

vação, ___________  diretriz domina praticamente um  

da historia da imigração _________  países americanos.

Texto extraído d e :
BALHANA, Altiva Pilatti et alii. História do Paraná. 

Curitiba, Grafipar, 1969. Vol. 1.
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ELEMENTOS VERBAIS CODIFICADOS E SEUS NÚMEROS CÕDIGO

ANEXO III

I M P É R I O  I NCA

N9 

Cõdi go
Elementos

N9

CÕdigo
Elementos

1 r e g iã o  ( r e g i õ e s ) 23 c l a s s e  dominante

2 Perii 2A popu lação

3 B o i f v  ia 25 camponeses

A Equador 26 t r i  bos

5 i mpér io 27 c l ã s

6 América p ré -co lom b iana 28 pa ren te sco

7 í n d i o s  qu ich uas 29 a g r i  c u l t u r a

8 Impér io  1nca ( Im pér io ) 30 a t i v i d a d e  econômica

9 1mperador 31 povo 1nca

10 1 nca 32 s i s te m a  de e s c r i t a  ( e s c r i t a )

11 f  i 1 ho do so 1 33 meio

12 descendente 3A produção a g r í c o l a

13 sol 35 aco n te c im e n to s  importan tes

IA deus 36 grupos

15 chefe  a b s o lu t o 37 nós

16 Supremo Conse lho 38 cordões

17 admi ni s t r a d o r e s 39 s i  gni  f  i cado

18 quat ro AO a l t o s  f u n c i o n á r i o s

19 P r o v í n c i a s Al mensagens

20 un idades  a d m i n i s t r a t i v a s A2 Cuzco

21 s ac e rd o te s A3 capi  t a l

22 nobreza AA e s t r a d a s
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ELEMENTOS VERBAIS CODIFICADOS E SEUS NÚMEROS CÓDIGO

ANEXO IV

I M P É R 10 MA I A

N9 

CÕdi go
Elementos

NÇ>

Código
E 1ementos

1 r e g i i o 23 c a r á t e r  r e i i g i o s o

2 P e n ín s u la  do l u c a t i 2A templos

3 América Centra l 25 p a l á c i o s

A impér io 26 ba i x o - r e i  evo

5 América, p ré -co lom b iana 27 f  i g u r a s

6 Impér io  Maia ( im pér io ) 28 p lano

7 u n i i o 29 fundo

8 c i d ad e s -e s tad o 30 c a r a c t e r í  s t  i cas

9 un idades  p o l T t i c a s 31 c i ê n c i a s

10 chefe-supremo 32 lu g a r  de destaque

11 at  i v i dades 33 a s t ro n o m ia

12 Conse lho  de E s tad o 3A matemát i ca

13 sac e rd o te s 35 p r i v i l é g i o

IA admi ni s t r a d o r e s 36 c o n c e i t o  de zero  (o zero)

15 a l d e i a s 37 s i s te m a  de numeração (numeração)

16 c h e f e s - l o c a  i s 38 s inôn imo de nada (nada)

17 un idades  a d m i n i s t r a t i v a s 39 v i nte

18 m an i fe s ta çõ e s  a r t í s t i c a s AO uni dades

19 Ma i a s  (povo Maia) Al Europa

20 arqui  te tu ra A2 c a l e n d á r i o

21 e s c u l t u r a A3 modo de v i da

22 povo AA a s p e c to s
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FREQÜÊNCIA DOS ELEMENTOS VERBAIS 

NAS COMUNICAÇÕES -  IMPÉRIO INCA

ANEXO V

E V f E V f

1 1 23 1

2 1 24 2

3 1 25 2

4 1 26 2

5 2 27 3

6 3 28 1

7 4 29 2

8 ' 14 30 1

9 2 31 4

1 0 6 32 2

1 1 1 33 3

1 2 1 34 2

1 3 1 35 2

14 2 36 5

15 2 37 3

16 2 38 1

1 7 2 39 2

18 2 40 2

19 5 41 2

20 1 42 2

21 1 43 2

22 2 44 2

E f  = 105



EV

1
2

3

k

5
6

7
8
9
1 0
1 1
1 2
13

1 4
1 5
1 6
1 7
18

19
20
21
22

1 2 U

FREQÜÊNCIA DOS ELEMENTOS VERBAIS 

NAS COMUNICAÇÕES -  IMPÉRIO MAIA

ANEXO VI

f EV f

1 23 1

1 2k 2

1 25 2

2 26 3

3 27 1

3 28 1

1 29 1

5 30 1

2 31 2

3 32 1

1 33 A

2 3A 3

5 35 1

2 36 k
3 37 3

1 38 2

1 39 1

1 AO 1

1 3 Al 1

k A2 3

6 A3 1

T AA 1

Ef = 102
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ANEXO VII

COMUNICAÇÃO I - COEFICIENTES DE ESTRUTURA

I M P É R I O  IN C A  -  A l t a  e s t r u t u r a

Declarações
Elementos

verbais

1. Em r e g i õ e s 1 que hoje pertencem ao Perú? B o l í ­

v i a 3 e Equador1* d e se n v o lv e u - se  o maior  impé­

r i o 5 da Amér ica  p ré -co lom b iana?

2. 0 maior  im p é r io 5 da América p r é - c o lo m b ia n a 6 

era formado, p r in c ip a lm e n te ,  p e lo s  í n d i o s  

q u í c h u a s ?  '

3. 0 impér io6 formado p e lo s  í n d i o s  q u í c h u a s 7 

era conhec ido  como Impér io  I n c a 8 porque o 

t í t u l o  dado ao seu Imperador9 era I n c a ! 0

A. 0 t í t u l o  Inca10 dado ao Imperador9 s i g n i f i c a ­

va,  na l í n g u a  dos í n d i o s  q u í c h u a s ?  f i l h o  do 

s o l ! 1

5. Os í n d i o s  q u í c h u a s 7 ac red i ta vam  que o I n c a 10 

f o s s e  d e sc end en te12 d i r e t o  do s o l ! 3 due era 

adorado como um d e u s ! 1*

6. Por ser  c o n s id e r a d o  f i l h o  de um d e u s j 1* o I n ­

c a 10 era che fe  a b s o l u t o 15 de todo o Impér io?

7. 0 I n c a 10 como chefe  a b s o l u t o ! 5 c o n t r o l a v a  t o ­

do o Im p é r io 8 a t r a v é s  do Supremo C o n s e lh o ! 6

8. 0 Supremo C o n s e lh o 16 era composto p e lo s  a d ­

m i n i s t r a d o r e s 17 das q u a t r o 18 p r o v í n c i a s 19 do

Impér io?

1.2.3.4, 
5.6

5.6.7

6.7.8
9.10

10.9.7.11

7.10.12.
13.14

16.17.18
19.8

0,44 0,88

0,5 0,80

0,67 0,88

0,44 0,9

14.10.15.8 0,44 0,78

10.15.8.16 0,75 0,96

0,44 0,85

(continua)
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Declaraçoes Elementos 

verbais Bi

CVJ
CO

9. As p r o v í n c i a s 19 eram a s  q u a t r o 18 un idades  a d ­

m i n i s t r a t i v a s 20 do Impér io  Inca ?

19.18.
20.8 0,67 0,95

10. Os a d m i n i s t r a d o r e s 17 das p r o v í n c i a s 19 e os  

s a c e r d o t e s 21 f az iam  p a r te  da nobreza22 do 

Império In ca ?

17.19.21.
22.8 0,44 0,9

11. 0 I n c a } 0 e a nobreza22 do Impér io?  formavam 

a c l a s s e  dominante23 da p o p u la ção ?1*

10.22.8
23.24 0,4 0,81

12. A m a io r ia  da p o p u la çã o 21* do Impér io  I n c a 8 

era  c o n s t i t u í d a  p e lo s  camponeses?5
24.8.25 0,5 0,87

13. Os camponeses25 v i v i a m  agrupados  em t r i b o s ? 6 25.26 0,4 0,77

I 1». As t r i b o s 26 eram compostas por v á r i o s  c l ã s ? 7 26.27 0,5 0,9

15. Os membros dos c l ã s 27 eram un idos  por pa ren ­

t e s c o ? 8
27.28 0,5 0,92

16. Os membros dos c l ã s 27 eram os  r e s p o n s á v e i s  

pela  a g r i c u l t u r a 29 de todo o Im pér io?
27.29.8 0,4 0,78

17. A a g r i c u l t u r a 29 era  a p r i n c i p a l  a t i v i d a d e  

econômica30 do Im pér io  In ca?
29.30.8 0,67 0,94

1 8 . 0 povo I n c a 31 não p o s s u í a  um s i s tem a  de e s -  

c r i  t a ? 2
31.32 0,0 0,59

19- Apesar  de não p o s s u i r  um s i s tem a  de e s c r i ­

t a 32 o povo I n c a 31 c r i o u  um meio33 para r e ­

g i s t r a r  a produção  a g r í c o l a 31* e acontec im en­

tos  im p o r t a n te s ?5

32.31.33.
34.35 0,57 0,94

20. 0 meio33 u t i l i z a d o  pe lo  povo I n c a 31 para r e ­

g i s t r a r  a produção  a g r í c o l a 31* e os  a c o n t e c i ­

mentos im p o r t a n te s 35 era os chamados q u îp o s ? 6

33.31.34.
35.36 0,8 0,95

(continua)
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Declaraçoes
Elementos

verbais Bi B2

21. Qu ipo38 na l f n g u a  do povo I n c a 31 s i g n i f i c a v a  

n ó ?7
36.31.37 0,5 0,89

22. Um q u i p o 38 era  formado por c o r d õ e s 38 com v á ­

r i o s  n ó s 37 d i f e r e n t e s ,  cada um com seu s i g -  

ni f i  c a d o ? 9

36.38.
37.39 0,57 0,91

23. Apenas a l t o s  f u n c i o n á r i o s 40 do Im p é r io 8 s a ­

biam i n t e r p r e t a r  0 s i g n i f i c a d o 39 dos n ó s 37 

que formavam os  q u i p o s ? 8

40.8.39.
37.36 0,67 0,88

2k.  Os a l t o s  f u n c i o n á r i o s 40 do Im p é r io 8 u t i l i ­

zavam o s  q u i p o s 38 como um meio33 a u x i l i a r  

para t r a n s m i t i r  mensagens41

40.8.36
33.41 0,6 0.91

25. As mensagens41 eram t r a n s m i t i d a s ,  rap idamen­

te,  en tre  Cuzco42 a C a p i t a l 43 do im pé r io8 e 

as  p r o v í n c i a s 19 a t r a v é s  de grandes  e s t r a d a s 44

41.42.43
19.44.8 0, 36 0,82

26. Grandes e s t r a d a s 44 uniam a C a p i t a l 43 Cuzco42 

e a s  p r o v í n c i a s 19 do Im pér io ?

44.43.42. 
19 .8 0,90 1,0

X B 1 = 0 , 5 2 5 2

X B 2 = 0 , 8 7
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ANEXO VIII

COMUNICAÇÃO II - COEFICIENTES DE ESTRUTURA

I M P É R I O  I NCA - B a i x a  e s t r u t u r a

Declarações uorh!,ie Bl ^
Elementos

verbais

6.7.8.9, 
10

1. Em regiões1 que hoje pertencem ao Perú2 Boií-
1 2  3 4via3 e Equador1* desenvolveu-se o maior império5 

da América pré-colombiana?

2. 0 império6 formado pelos índios quíchuas7 era 
conhecido como Império Inca8 porque o título 
dado ao seu Imperador9 era Inca!0

3. Por ser considerado filho de um deus}1* o In- 14.10.
ca10era chefe absoluto15 de todo o Império? 15.8

A. As províncias19 eram as quatro18 unidades ad- 19.18.
ministrativas20 do Império Inca? 20.8

5. Os índios quíchuas7 acreditavam que o Inca10

0,18 0,69

0,44 0,88

0,25 0,76

0,22 0,69

7 10 12.fosse descendente12 direto do sol}3 que era ‘ n n n c;?
13.14 * *adorado como um deusi^

6. 0 Inca10 como chefe absoluto}5 controlava todo 10.15.8. 
o Império8 através do Supremo Conselho!6 16

7. 0 título Inca10 dado ao Imperador9 significa- io g 7
va, na língua dos índios quíchuas7 filho do ^  0,25 0,70
sol!1

8. 0 maior império5 da América pré-colombiana6 era 5 6 7 0,28 0,80
formado principalmente pelos índios quíchuas?

(continua)
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Declaraçoes
Elementos

verbais Bi B2

9. 0 Supremo C o n s e lh o 16 era composto p e lo s  admi­

n i s t r a d o r e s 17 das  q u a t r o 18 p r o v í n c i a s 19do Im­

p é r i o ?

16.17.18.
19.8

0.0 0,59

10. 0 I n c a 10 e a nobreza22 do impér io ?  formavam a 

c l a s s e  dominante23 da p o p u la ç ã o ? 9
22.8.23
24.10 0,20 0,75

11. A a g r i c u l t u r a 29 era a p r i n c i p a l  a t i v i d a d e  eco­

nômica30 do Impér io  In ca ?
29 . 30 .8 0,25 0,80

12. A m a io r i a  da popu lação29 do Impér io  I n c a 8 era  

c o n s t i t u í d a  p e lo s  camponeses?5
24.8.25 0,33 0,88

13. Os membros dos c l ã s 27 eram o s  r e s p o n s á v e i s  pe­

la a g r i c u l t u r a 29 de todo o Im pér io ?
27.29.8 0, 33 0,87

14. As t r i b o s 26 eram compostas  por v á r i o s  c l ã s ? 7 26.27 0,4 0,77

15. Os camponeses25 v i v ia m  ag rupados  em t r i b o s ? 6 25.26 0,5 0,9

16. Os membros dos c l ã s 27 eram un id o s  por paren ­

t e s c o ? 8
27.28 0,0 0,79

17- Os a d m i n i s t r a d o r e s 17 das p r o v í n c i a s 19 e os  

s a c e r d o t e s 21 faz iam  pa r te  da nobreza22 do Im­

p é r io  Inca?

17.19.21
22.8 0,0 0,6

1 8 . Qu ipo36 na l í n g u a  do povo I n c a 31 s i g n i f i c a v a  

nó37
36.31.37 0,0 0,58

19- 0 povo I n c a 31 não p o s s u í a  um s i s te m a  de e s -  

cr  i t a ? 2
31.32 0,4 0,85

20. 0 meio33 u t i l i z a d o  pe lo  povo I n c a 31 para r e ­

g i s t r a r  a produção a g r í c o l a 39 e o s  a c o n t e c i -
33.31.34.
35.36 0,28 0,83

mentos im p o r t a n te s 35 era os  chamados q u ip o s 3.36

(continua)
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Declaraçôes
Elementos

verbais Bi B2

21. Um q u ip o 38 era formado por co rdõ e s38com v á ­

r i o s  n ó s 37 d i f e r e n t e s ,  cada um com seu s i g n i -  

f  i c a d o ? 9

36.38.37.
39 0,22 0,81

22. Os a l t o s  f u n c i o n á r i o s 1*0 do Im p é r io 8 u t i l i z a ­

vam os q u i p o s 38 como um meio33 a u x i l i a r  para  

t r a n s m i t i r  mensagens1! 1

40.8.36.
33.41. 0,22 0,70

23. As  mensagens1*1 eram t r a n s m i t i d a s ,  rapidamen­

te,  en t re  Cuzco42 a c a p i t a l 1* 3 do im pé r io 8 e 

as  p r o v í n c i a s 19 a t r a v é s  de g randes  e s t r a d a s .

41.42.43.
8.19.44 0,36 0,81

2k. Apenas a l t o s  f u n c i o n á r i o s 1*0 do Im pér io8 s a ­

biam i n t e r p r e t a r  o s i g n i f i c a d o 39 dos n ó s 37 

que formavam os  q u i p o s ? 8

40.8.39.
37.36 0,18 0,76

25. Grandes e s t r a d a s 1*1* uniam a c a p i t a l ^ 3 Cuzco1*2 

e a s  p r o v í n c i a s 19 do im pér io ?

44.43.42.
19.8 0,21 0,76

26. Apesar  de não p o s s u i r  um s i s te m a  de e s c r i t a 32 

o povo I n c a 31 c r i o u  um meio33 para r e g i s t r a r  

a produção a g r í c o l a 34 e acon tec im en tos  impor­

t a n t e s ? 5

32.31.33.
34.35 0,0 0,59

X B 1 = 0 , 2 1 9 6

X B 2 = 0 , 7 2
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ANEXO IX

COMUNICApAO III - COEFICIENTES DE ESTRUTURA

I M P É R I O  MA IA  -  A l t a  e s t r u t u r a

Declarações
Elementos 

verbais

1. Na r e g i i o 1 da p e n ín su la  do l u c a t i 2 e em p a r te  

da América C e n t r a l 3 d e s e n v o lv e u - se  o mais  

e v o lu íd o  im pér io1* da América p ré - co lo m b ia n a ?

2. 0 mais  e v o lu íd o  im pér io1* da América  p ré -co lo m -  

b i a n a 5 f o i  o impér io  Ma ia?

3. 0 império  M a i a 8 era formado pe la  u n i i o 7 de v á ­

r i a s  c i d a d e s - e s t a d o ?

k. As c i d a d e s - e s t a d o 8 que formavam o impér io  M a i a 8 

eram un idades  p o l í t i c a s 9 independentes .

5. As c i d a d e s - e s t a d o 8 eram un idades  p o l í t i c a s 9 

independentes  governadas  por um ch e fe - sup rem o?0

6. 0 ch e fe - suprem o10 c o n t r o l a v a  to d a s  as  a t i v i d a ­

d e s 11 das  c i d a d e s - e s t a d o ?  a u x i l i a d o  por um Con­

s e l h o  de E s t a  d o 1.2

7. 0 C o n s e l h o  de E s t a d o 12 que a p o ia v a  o chef.e-  

supremo10 era formado por s a c e r d o t e s 13e p e lo s  

a d m i n i s t r a d o r e s 11* das a l d e i a s .

8. Os a d m i n i s t r a d o r e s 14 das  a l d e i a s 15 eram os  cha ­

mados c h e f e s - l o c a i s } 8

9. A a l d e i a s 15 eram as  un idades  a d m i n i s t r a t i v a s 17

das  c i d a d e s - e s t a d o ?

1.2.3.4.
5

4.5.6

6.7.8

8.6.9

8.9.10

1 0 .1 1 .8 .
12

12.10.13.
14.15

14.15.16

0,5 0,91

0,33 0,84

0,67 0,95

0,67 0,93

0,57 0,93

0,44 0,83

0,5 0,88

15.17.8 0,33 0,83

(continua)



1 32

Elementos R R
Declarações , . 1 2* verbais

10. As p r i n c i p a i s  m a n i fe s ta ç õ e s  a r t í s t i c a s 18 dos
u • 19 — , . 20 18.19.20.M a i a s 13 sao encontradas  em sua a r q u i t e t u r a ^ u

i* 21 21e e s c u l t u r a . 1

11. Nenhum povo22 da América p r é - c o l o m b ia n a 5 p ro ­

g red iu  ta n to  na a r q u i t e t u r a 20 e na e s c u l t u r a 21 22.5.20.

como os Ma i a s ! 9 21.19

26.21.27.

17. Entre  os  M a i a s 19 a s  C i ê n c i a s 31 ocuparam um 

l u g a r  de d e s t a q u e ? 2

d e se n v o lv id o  s i s tem a  de numeração?7

0,0 0,58

0,67 0,94

12. A a r q u i t e t u r a 20 e a e s c u l t u r a 21 dos  M a i a s 19 20.21.19.
• i  ̂ i- • 23 ™  0,67 0,94eram e s se n c ia lm e n te  de c a r a t e r  r e l i g i o s o í 3 23

13- Na a r q u i t e t u r a 20 os  M a i a s 19 d e s t a c a r a m - s e  na 20.19.24.
co ns t rução  de enormes te m p lo s24 e p a l á c i o s ? 5 25 0>86

lA.  0 s  templos24 e p a l á c i o s 25 eram adornados  com 24.25.21.
e s c u l t u r a s 21 em b a i x o - r e l e v o ? 6 26 0»79

15. 0 b a i x o - r e l evo26 é um t i p o  de e s c u l t u r a 21 em 

que a s  f i g u r a s 27 se sobressaem muito  pouco do 0,44 0,91ZO t Zu
p lano 28 que lhe serve  de fu n d o ? 9

16. 0 b a i x o - r e l evo26 era uma das  p r i n c i p a i s  c a -  26.30.21.
r . 3o i i4. j  m • 19 no 0,44 0,80r a c t e r i s t i c a s áU da e s c u l t u r a  dos M a i a s J 3 19

19.31.32 0,28 0,81

18. As c i ê n c i a s 31 mais  d e s e n v o l v i d a s  p e lo s  M a i a s 19 31.19.33.
. qq - . qi. 0, 57 0,91

foram a a s t r o n o m i a 33 e a m a te m a t i c a ? H 34

0,5 0,79
19. 0 es tudo  da a s t r o n o m i a 33 e da matemát ica34era 33.34.35.

um p r i v i  l é g i o 35., dos s a c e r d o t e s ! 3 13

20. No campo da matem át ica?4 o s  s a c e r d o t e s 13 co - .1 o. ob .
nheciam o c o n c e i t o  de z e r o 36 e po ssu iam  um ^  0,5 0,86

(continua)
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Declarações
El ementos 

verbais B! B2

21. Entre os Maias19 o conceito de zero36 era ti­
do como sinônimo de nada38 e o sistema de nu­ 19.36.37.

0.4 0,75
meração37 era baseado em vinte39 unidades1?0 38.39.40

22. 0 conceito de zero36 como sinônimo de nada38
só surgiu na Europa1*1 muito depois de já ser 36.38.41

19 0,6 0,93
conhecido pelos Maias?9

23. 0 conceito de zero36 e 0 sistema de nume­
ração37 vigesimal foram utilizados pelos 36.37.19

0,5 0,88
Maias19 para 0 desenvolvimento da astronomia?3 33

24. Com base em estudos da astronomia33 os sacer­ 33.13.19
dotes13 Maias19 elaboraram um complexo calen­ 42 0,5 0,86
dário92

25. 0 calendário92 elaborado pelos sacerdotes13
Maias19 era, talvez, mais exato do que 0 uti- 42.13.19 0,86 0,98
1izado atualmente.

26. 0 calendário92 orientava 0 modo de vida93 dos
Maias19 em todos os aspectos99 42.43.19.44 0,57 0,9

X B 1 = 0 , 5 0 0 4

X B 2 = 0 , 8 6
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ANEXO X

COMUNICApÃO IV - COEFICIENTES DE ESTRUTURA

IMPÉRIO MA IA - Baixa e s trutura

D e c l a r a ç o e s
E lem entos  

v e r b a i s

1. Na regiio1 da península do lucati2 e em parte 
da América Central 3 desenvolveu-se o mais evo­
luído império1* da América pré-colombiana?

2. 0 Império Maia5 era formado pela uniio7 de vá­
rias cidades-estado?

3. As cidades-estado8 eram unidades pol ít icas9 i n- 
dependentes governadas por um chefe-supremo?

k . 0 Conselho de Estado12 que apoiava o chefe-su- 
premo10 era formado por sacerdotes13 e pelos 
administradores11* das aldeias15

5. As aldeias15 eram as unidades administrati­
vas 17 das cidades-estado?

6 . Os administradores11* das aldeias15 eram oscha- 
mados chefes-locais} 8

7. As cidades-estado8 que formavam o Império 
Maia8 eram unidades políticas9 independentes.

8. 0 chefe supremo10 controlava todas as ativida­
des11 das cidades-estado? auxiliado por un Con­
selho de Estadoi2

9 . 0 mais evoluído império1* da América pré-colom-
biana5 foi o Império Maia?

1.2.3.4.
5

6.7.B

8.9.10

12.10.13.
14.15

16.17.8

8.6.9

1 0 .1 1 .8 .
12

0,0 0,72

0,33 0,85

0,25 0,77

0,25 0,77

14.15.16 0,33 0,83

0,0 0,72

0,28 0,81

4.5.6 0,0 0,72

(continua)
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Elementos R R
Declarações . . 1 2y verbais

10. Nenhum povo22 da América p ré - c o lo m b ia n a 5 p r o ­

g re d iu  t a n to  na a r q u i t e t u r a 20 e na e s c u l t u r a 21
22.5.20,

como os  Ma i a s } 9 21.19

13. 0 b a i x o - r e l evo26 é um t i p o  de e s c u l t u r a 21 em
r »  27 u • 4- a  26.21.2 7.que as  f i g u r a s " 1' se sobressaem muito pouco do

p lano28 que lhe  se rve  de f u n d o ? 9 26.29

\

]k.  As p r i n c i p a i s  m a n i fe s t a ç õ e s  a r t í s t i c a s 18 dos
u . iq -  , . 20 18.19.20,M a i a s 13 sao  en con t rad as  em sua a r q u i t e t u r a zu

o i 21
e e s c u l t u r a .

20.19.24,

33.13.19,

0,25 0,71

1 1 . 0s tem p lo s24 e p a l á c i o s 25 eram adornados  com 24.25.21.
e s c u l t u r a s 21 em b a i x o - r e l evo ?6 26 0,22 0,70

12. A a r q u i t e t u r a 20 e a e s c u l t u r a 21 dos M a i a s 19 20.21.19.
i i - , .  23 0,25 0,71eram e s se n c ia lm e n t e  de c a r a t e r  r e l i g i o s o .  23

0,22 0,70

0,22 0,70

15- Na a r q u i t e t u r a 20 os  M a i a s 19 d e s t a ca ram -se  na

co n s t ru ç ã o  de enormes templos24 e p a l á c i o s ? 5 0,5 0,86

16. 0 b a i x o - r e l evo26 era uma das  p r i n c i p a i s  c a -  26.30.21.
r a c t e r í s t i c a s 30 da e s c u l t u r a 21 dos M a i a s } 9 19 0,25 0,77

17- Com base em e s tu do s  de a s t r o n o m i a 33 os  s a c e r ­

d o t e s 13 M a i a s 19 e laboraram  um complexo c a l e n -  ^  0,25 0,76

d á r i o 42

18 . No campo da m atem át ica?4 os  s a c e r d o t e s 13 co -
, , 3c «■ 34.13.36.

nheciam o c o n c e i t o  de z e r o 3D e possu íam um o 25 0 7
d e se n v o lv id o  s i s te m a  de numeração?7 ^

19. 0 c a l e n d á r i o 42 e lab o rado  p e lo s  s a c e r d o t e s 13

M a i a s 19 e ra ,  t a l v e z ,  mais  exato  do que o u t i -  42.13.19 0,28 0,72

l i z a d o  a tua lm ente .

20. As c i ê n c i a s 31 mais  d e s e n v o l v i d a s  p e lo s  M a i a s 19 31.19.33.
oo . . u  0,28 0,8

foram a a s t r o n o m i a 33 e a matemat icar^ 34
(continua)
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D e c l a r a ç õ e s
Elem entos

v e r b a i s B1 B2

21. Entre os Maias19 o conceito de zero96 era ti­
do como sinônimo de nada38 e o sistema de nu­
meração37 era baseado em vinte39 unidades1?0

19.36.38.
37.39.40 0,2 0,78

22. 0 calendãrio42 orientava o modo de vida43 dos 42.43.19.
Maias19 em todos os aspectos44 44 0,2 0,8

23. 0 conceito de zero36 e o sistema de numera­
ção37 vigesimal foram utilizados pelos 
Maias19 para o desenvolvimento da astrono­

36.37.19.
33 0,25 0,81

mia?3

2k. 0 estudo da astronomia33 e da matemãtica34era 33.34.35.
0,25 0,69privilégio35 dos sacerdotes?3 13

25. Entre os Maias19 as ciências31 ocupavam um 19.31.32 0,0 0,58
lugar de destaque?2

26. 0 conceito de zero36 como sinônimo de nada38 
surgiu na Europa41 muito depois de jã ser 36.38.41.

t r\ 0,28 0,83
conhecido pelos Maias.19 19

X B 1 = 0 , 2 2 3 6

X B 2 = 0 , 7 5
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Em regiões que hoje pertencem ao Perú, Bolívia 
e Equador desenvolveu-se o maior império da América 
prê-colombiana.

O maior império da América prê-colombiana era 
formado, principalmente, pelos índios quíchuas.

O império formado pelos índios quíchuas era co­
nhecido como Império Inca porque o título dado ao seu 
Imperador era Inca.

O título Inca dado ao Imperador significava, na 
língua dos índios quíchuas, filho do sol.

Os índios quíchuas acreditavam que o Inca fosse 
descendente direto do sol, que era adorado como um 
deus.

Por ser considerado filho de um deus, o Inca era 
chefe absoluto, de todo o Império.

O Inca como chefe absoluto, controlava todo o 
Império através do Supremo Conselho.

O Supremo Conselho era composto pelos adminis­
tradores das quatro Províncias do império.

As Províncias eram as quatro unidades adminis­
trativas do Império Inca.

Os administradores das Províncias e os sacerdo­
tes faziam parte da nobreza do Império Inca.

0 Inca e a nobreza do Império, formavam a clas­
se dominante da população.

A maioria da população do Império Inca era cons­
tituída pelos camponeses.

ANEXO XI

COMUNICAÇÃO I - ALTA ESTRUTURA

I M P É R I O  I N C A
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Os~camponeses viviam agrupados em tribos.
As tribos eram compostas por vários clãs.
Os membros dos clãs eram unidos por parentesco.
Os membros dos clãs eram os responsáveis pela

agricultura de todo o Império.
A agricultura era a principal atividade econô­

mica do Império Inca.

O povo Inca não possuía um sistema de escrita.
Apesar de não possuir um sistema de escrita, o 

povo Inca criou um meio para registrar a produção agrí­
cola e acontecimentos importantes.

0 meio, utilizado pelo povo Inca para registrar 
a produção agrícola e os acontecimentos importantes, 
era os chamados quipos.

Quipo, na língua do povo Inca, significava nô.
Um quipo, era formado por cordões com vários nôs 

diferentes, cada um com seu significado.
Apenas altos funcionários do Império sabiam in­

terpretar o significado dos nós que formavam os qui­
pos .

Os altos funcionários do Império utilizavam os 
quipos como um meio auxiliar para transmitir mensagens.

As mensagens eram transmitidas, rapidamente, en­
tre Cuzco, a Capital do Império e as províncias, atra­
vés de grandes estradas.

Grandes estradas uniam a Capital, Cuzco e as 
Províncias do Império.
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Em regiões que hoje pertencem ao Perü, Bolívia 
e Equador desenvolveu-se o maior império da América
pré-colombiana.

O império formado pelo índios quíchuas era co­
nhecido como Império Inca porque o título dado ao seu 
Imperador era Inca.

Por ser considerado filho de um deus, o Inca era 
chefe absoluto de todo o Império.

As Províncias eram as quatro unidades adminis­
trativas do Império Inca.

Os índios quíchuas acreditavam que o Inca fosse 
descendente do sol, que era adorado como um deus.

O Inca como chefe absoluto controlava todo o 
Império através do Supremo Conselho.

O título Inca dado ao Imperador, significava na 
língua dos índios quíchuas, filho do sol.

O maior império da América pré-colombiana era 
formado principalmente pelos índios quíchuas.

O Supremo Conselho era composto pelos adminis­
tradores das quatro Províncias do Império.

O Inca e a nobreza do Império, formavam a clas­
se dominante da população.

A agricultura era a principal atividade econô­
mica do Império Inca.

A maioria da população do Império Inca era cons­
tituída pelos camponeses.

Os membros dos clãs eram os responsáveis pela

ANEXO XII

COMUNICApÃO II - BAIXA ESTRUTURA

I M P É R I O  I N C A
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agricultura de todo o Império.
As tribos eram compostas por vários clãs.
Os camponeses viviam agrupados em tribos.
Os membros dos clãs eram unidos por parentesco.
Os administradores das Províncias e os sacerdo­

tes faziam parte da nobreza do Império Inca.

Quipo, na língua do povo Inca, significava nó.
O povo Inca não possuía um sistema de escrita.
O meio, utilizado pelo povo Inca para registrar 

a produção agrícola e os acontecimentos importantes, era 
os chamados quipos.

Um quipo era formado por cordões com vários nós 
diferentes, cada um com seu significado.

Os altos funcionários do Império utilizavam os 
quipos como um meio auxiliar para transmitir mensagens.

As mensagens eram transmitidas, rapidamente, en­
tre Cuzco, a capital do Império e as Províncias, atra­
vés de grandes estradas.

Apenas altos funcionários do Império sabiam in­
terpretar o significado dos nós que formavam os qui­
pos .

Grandes estradas uniam a capital, Cuzco e as 
Províncias do Império.

Apesar de não possuir um sistema de escrita, o 
povo Inca criou um meio para registrar a produção agrí­
cola e acontecimentos importantes í
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Na região da Península do Iucatã e em parte da 
América Central, desenvolveu-se o mais evoluído impé­
rio da América prê-colombiana.

0 mais evoluído império da América prê-colom- 
biana foi o Império Maia.

O Império Maia era formado pela união de várias 
cidades-estado.

As cidades-estado que formavam o Império Maia, 
eram unidades políticas independentes.

As cidades-estado eram unidades políticas inde­
pendentes, governadas por um chefe-supremo.

O chefe-supremo controlava todas as atividades 
das cidades-estado, auxiliado por um Conselho de Esta­
do .

0 Conselho de Estado que apoiava o chefe-supre­
mo, era formado por sacerdotes e pelos administradores 
das aldeias.

Os administradores das aldeias eram os chamados 
chefes-locais.

As aldeias eram as unidades administrativas das 
cidades-estado.

As principais manifestações artísticas dos Maias 
são encontradas em sua Arquitetura e Escultura.

Nenhum povo da América pré-colombiana progrediu 
tanto na Arquitetura e na Escultura como os Maias.

A Arquitetura e a Escultura dos Maias eram es­
sencialmente de caráter religioso.

ANEXO XIII

COMUNICARÃO III - ALTA ESTRUTURA

I M P É R I O  MA I A
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Na Arquitetura, os Maias destacaram-se na cons­
trução de enormes templos e palácios.

Os templos e palácios eram adornados com Escul­
turas em baixo-relevo.

0 baixo-relevo ê um tipo de Escultura em que as 
figuras se sobressaem muito pouco do plano que lhe ser­
ve de fundo.

O baixo-relevo era uma das principais caracte­
rísticas de Escultura dos Maias.

Entre os Maias, as Ciências ocuparam um lugar 
de destaque.

As Ciências mais desenvolvidas pelos Maias fo­
ram a Astronomia e a Matemática.

0 estudo da Astronomia e da Matemática era pri­
vilégio dos sacerdotes.

No campo da Matemática, os sacerdotes conheciam 
o conceito de zero e possuíam um desenvolvido sistema 
de numeração.

Entre os Maias, o conceito de zero era tido co­
mo sinônimo de nada e o sistema de numeração era ba­
seado em vinte unidades.

O conceito de zero, como sinônimo de nada, só 
surgiu na Europa muito depois de já ser conhecido pe­
los Maias.

0 conceito de zero e o sistema de numeração vi­
gesimal foram utilizados pelos Maias para o desenvol­
vimento da Astronomia.

Com base em estudos da Astronomia os sacerdotes 
Maias elaboraram um complexo calendário.

0 calendário elaborado pelos sacerdotes Maias 
era, talvez, mais exato do que o utilizado atualmente.

O calendário orientava o modo de vida dos Maias 
em todos os aspectos.
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Na região da Península do Iucatã e, em parte, 
da América Central, desenvolveu-se o mais evoluído im­
pério da América pré-colombiana.

O Império Maia era formado pela união de várias 
cidades-estado.

As cidades-estado eram unidades políticas inde­
pendentes, governadas por um chefe-supremo.

O Conselho de Estado que apoiava o chefe-supre- 
mo, era formado por sacerdotes e pelos administradores 
das aldeias.

As aldeias eram as unidades administrativas das 
cidades-estado.

Os administradores das aldeias eram os chamados 
chefes-locais.

As cidades-estado que formavam o Império Maia, 
eram unidades políticas independentes.

0 chefe-supremo controlava todas as atividades 
das cidades-estado, auxiliado por um Conselho de Esta­
do.

O mais evoluído império da América prê-colom- 
biana foi o Império Maia.

Nenhum povo da América pré-colombiana progrediu 
tanto na Arquitetura e na Escultura como os Maias.

Os templos e palácios eram adornados com Escul­
turas em baixo-relevo.

A Arquitetura e a Escultura dos Maias eram es­
sencialmente de caráter religioso.

ANEXO XIV

COMUNICAÇÃO IV - BAIXA ESTRUTURA

I M P É R I O  MA I A
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0 baixo-relevo ê um tipo de Escultura em que as 
figuras se sobressaem muito pouco do plano que lhe ser­
ve de fundo.

As principais manifestações artísticas dos Maias 
são encontradas em sua Arquitetura e Escultura.

Na Arquitetura, os Maias destacaram-se na cons­
trução de enormes templos e palácios.

O baixo-relevo era uma das principais caracte­
rísticas da Escultura dos Maias.

Com base em estudos de Astronomia, os sacerdo­
tes Maias elaboraram um complexo calendário.

No campo da Matemática, os sacerdotes conheciam 
o conceito de zero e possuíam um desenvolvido sistema 
de numeração.

0 calendário elaborado pelos sacerdotes Maias 
era, talvez, mais exato do que o utilizado atualmente.

As Ciências mais desenvolvidas pelos Maias fo­
ram a Astronomia e a Matemática.

Entre os Maias o conceito de zero era tido como 
sinônimo de nada e o sistema de numeração era baseado 
em vinte unidades.

O calendário orientava o modo de vida dos Maias 
em todos os aspectos.

O conceito de zero e o sistema de numeração vi­
gesimal foram utilizados pelos Maias para o desenvol­
vimento da Astronomia.

O estudo da Astronomia e da Matemática era pri­
vilégio dos sacerdotes.

Entre os Maias, as Ciências ocupavam um lugar 
de destaque.

O conceito de zero como sinônimo de nada só sur­
giu na Europa muito depois de já ser conhecido pelos 
Maias.
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ESCORES OBTIDOS COM A APLICARÃO DAS COMUNICARÕES, 

EM RELAÇÃO AO NÚMERO DE IDÉIAS RECORDADAS,

ANEXO XV

O R A L  E S C R I T A

Alta Baixa Alta Baixa

14 1 0 1 5 1 4

4 1 0 7 1 2

23 4 23 13
1 4 8 1 7 1 6

1 4 7 1 1 18

22 8 14 1 0

20 8 20 1 1

9 5 18 1 4

1 0 1 1 1 6 9
2 8 5 1 1

1 1 1 0 1 3 1 5

23 1 25 5
18 1 0 23 1 2

1 6 4 20 1 0

9 8 1 6 8

1 1 8 1 3 1 0

1 0 1 3 1 6 1 4

11 1 2 1 1 9

17 8 21 8

1 0 9 20 8

8 1 3 1 3 1 3

6 9 6 8

1 0 2 1 4 5
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ESCORES OBTIDOS COM A APLICApÃO DAS COMUNICApÕES, EM 

RELApÃO AO NÚMERO DE ELEMENTOS VERBAIS RECORDADOS,

ANEXO XVI

O R A L

Al  t a Ba i xa

E S C R 1 

Al  t a

1 T A 

Ba i xa

21 1 5 20 1 5

9 1 3 9 1 8

27 1 3 29 18

18 1 0 22 20

1 3 1 2 1 3 23

25 1 0 20 1 8

21 1 1 24 20

17 1 1 20 1 7

1 3 1 2 21 1 2

6 9 4 1 3

1 0 1 4 1 2 1 6

24 2 32 1 0

21 1 4 27 1 6

24 7 19 1 5

1 2 9 21 1 2

1 3 1 0 1 6 1 7

1 5 19 1 7 1 6

21 1 5 17 1 4

18 1 0 25 1 0

1 7 18 24 1 0

1 1 1 6 23 20

1 0 1 1 1 0 1 3

1 5 4 19 6




